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6.2.
MEIO BIÓTICO

6.2.1.
Vegetação

6.2.1.1.
Aspectos Gerais

A AII da UHE Estreito está situada no norte do Estado do Tocantins e oeste-sudoeste do Estado do Maranhão, em uma região fitogeográfica complexa, onde se misturam três classes de formações vegetais distintas: a Floresta Ombrófila, a Floresta Estacional e a Savana (Cerrado), originando uma região de tensão ecológica, que ora se apresenta do tipo ecótono, ora do tipo encrave
.

Isto pode ser verificado já no primeiro mapa fitogeográfico brasileiro elaborado por MARTIUS na Flora Brasiliensis (1840-1906), onde consta o limite entre as províncias botânicas Naiades (Floresta amazônica) e Hamadryades (Caatingas). Também SAMPAIO (1945) assinala, para a região, o limite entre a Flora Amazônica e a Flora Geral (onde estão incluídas as Zonas dos Cocais, das Caatingas e dos Campos). Para FERRI (1955) toda a região está inserida na Zona dos Cerrados (província botânica de Oreades, na classificação de Martius), constando apenas uma pequena mancha de “Matas com babaçu” ao norte da cidade de Imperatriz-MA.

Segundo FERRI (1980) e IBGE (1989), a Floresta Ombrófila Densa estende-se ao norte dos Estados de Mato Grosso e Tocantins pelos vales dos grandes afluentes da margem direita do rio Amazonas, dentre os quais o rio Tocantins, sob a forma de florestas ciliares que vão sendo gradativamente substituídas pela Floresta Estacional proveniente do sul.

Esta transição apresenta semelhanças com a Floresta Ombrófila apenas pela ocorrência de algumas espécies vegetais que lhe são típicas, e à grande riqueza de palmeiras nas partes úmidas, nas quais se destacam Euterpe oleracea (açaí), Iriartea ventricosa (paxiúba), Mauritia flexuosa (buriti), Oenocarpus distichum (bacaba) e Orbignya sp. (babaçu). Fora dos limites das áreas inundáveis as palmeiras são raras, tornando-se mais freqüentes árvores das espécies Apuleia sp. (garapa) e Hymenaea stilbocarpa (jatobá) (IBGE, 1989).

Nenhum destes autores, entretanto, menciona a existência de um tipo de vegetação florestal composta por grande número de palmeiras, cipós ou sororocas (Phenakospermum quianense), denominada Floresta Ombrófila Aberta.

No Mapa de Vegetação do Brasil (IBGE, 1993), a região de estudo situa-se predominantemente nos domínios da Savana. Nas partes norte e oeste da AII, ocorrem contatos entre a Savana e a Floresta Estacional, entre a Floresta Ombrófila (com suas diferentes faciações) e a Floresta Estacional.

6.2.1.2.
Metodologia e Dados Utilizados

A caracterização da vegetação na AII foi realizada em conjunto com tema Uso e Ocupação do Solo e utilizou-se basicamente de consultas bibliográficas, interpretação de imagens de satélite e observações de campo. As características das imagens e o detalhamento das técnicas de mapeamento estão descritos no item relativo ao uso e ocupação do solo.(item 6.3.7.2)

As consultas bibliográficas buscaram estabelecer os principais domínios da vegetação, conforme as principais classificações fitofisionômicas em uso no país. As fisionomias de Cerrado ou Savana foram identificadas de acordo com a classificação do Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE,1992) e agrupadas em fisionomias abertas (Savana Arborizada ou Cerrado senso estrito e Savana Parque ou Campo Cerrado) e fisionomias densas, no caso da Savana Florestada ou Cerradão com arvoredo ou escrube fechado. No caso das formações florestais, excetuando-se as ripárias, isto é, aquelas associadas às margens dos rios, optou-se por estabelecer terminologia simplificada, baseada nas condições climáticas sob as quais se encontram, assim como buscando a associação com as formações de cerrado que normalmente as cercam na região de estudo.

A classificação das formações arbóreas também seguiu o Manual Técnico da Vegetação, utilizando-se, ainda, os trabalhos de VELOSO, FERRI, e outros pesquisadores tais como RIZZINI (1979), procurando associar as informações bibliográficas com as interpretações de campo.

A checagem em campo da classificação preliminar foi realizada por meio de caminhamentos nas vias de acesso, utilizando-se GPS para referenciamento dos pontos de observação. Esses pontos foram confrontados com a classificação prévia, servindo como base para o estabelecimento da legenda. 

6.2.1.3.
Estudos Florísticos e Fitossociológicos Atuais

Raros são os trabalhos atuais de análise florística e fitossociológica das formações vegetais da AII e também da região do baixo e médio Tocantins.

Os principais trabalhos realizados na região referem-se a estudos ambientais de outros empreendimentos hidrelétricos em fase de planejamento e execução nesta bacia, podendo-se destacar:

· EIA-RIMA da UHE Lageado, elaborado pela THEMAG Engenharia em 1998;

· EIA-RIMA da UHE Serra Quebrada, elaborado pela THEMAG Engenharia em 2000; e

· EIA-RIMA do AHE Peixe, elaborado pela THEMAG em 2000.

Tais estudos auxiliaram na identificação botânica de algumas espécies regionais, assim como na interpretação das imagens de satélite para o mapeamento de vegetação da AII. Na caracterização florística da AID serão abordados especificamente os principais resultados de cada um destes trabalhos.

6.2.1.4.
Regiões Fitoecológicas da AII e sua Situação Atual

As regiões fitoecológicas na AII, espacializadas no Desenho EG072.MA49/DE001 – Vegetação e Uso do Solo, encontram-se caracterizadas na seqüência.

6.2.1.4.1.
Floresta Ombrófila Aberta

A Floresta Ombrófila Aberta foi considerada, durante anos, como um tipo de transição entre a Floresta Amazônica (Floresta Ombrófila Densa ou Floresta Pluvial) e as áreas extra-amazônicas ou mesmo como uma forma empobrecida desta. No Planalto Central a Floresta Aberta tanto se apresenta como formas mais secas da Floresta Densa como se transforma gradualmente em várias formas semidecíduas, compondo um gradiente de comunidades cada vez mais simples estruturalmente e mais intensamente caducifólias (RIZZINI, 1979). É uma classe de formação predominante dos climas quentes e úmidos, com chuvas torrenciais bem marcadas por um curto período seco.

Apresenta quatro faciações florísticas (Floresta com cipós, Floresta com sororoca, Floresta com bambus e Floresta com palmeiras) que alteram a fisionomia ecológica da Floresta Ombrófila Densa, imprimindo-lhe claros. Em comparação com esta é mais aberta e iluminada, pois as árvores são mais afastadas entre si, motivo do nome adotado (RIZZINI, 1979).

A Floresta Ombrófila Aberta da região estudada pode ainda ser subdivida segundo sua altitude em: das Terras Baixas e Submontana.

· Floresta Ombrófila Aberta das Terras Baixas

Compreendida entre os paralelos 4ºN e 16ºS, em altitudes entre 50 e 100 m s.n.m., apresenta predominância da faciação com palmeiras. Nos Estados do Piauí e Maranhão pode ser considerada como uma Floresta Secundária denominada “Floresta de Babaçu”, revestindo terrenos areníticos do Cretáceo, dentro da bacia Maranhão-Piauí (IBGE, 1992).

Atualmente o babaçual faz parte da Vegetação Secundária que resultou da devastação florestal sucedida por uma agricultura depredatória, aos poucos substituída pelo adensamento natural de Orbignya sp. (babaçu), que domina inteiramente a paisagem. Tal formação também pode ser encontrada em estado natural, mas em associação com outras angiospermas, em comunidades isoladas dos Estados do Maranhão e Pará, sempre situadas abaixo de 100 m s.n.m (IBGE, 1992).

· Floresta Ombrófila Aberta Submontana

Compreendida entre as mesmas latitudes da Floresta Aberta de Terras Baixas, porém em altitudes entre 100 e 600 m s.n.m., ocorre na Amazônia e fora dela. Sua principal fácies é a Floresta com palmeiras, muito semelhante à fisionomia anterior (IBGE, 1992).

Entretanto, RIZZINI (1979) considera as florestas com babaçu da região como a mesma Floresta Mesófila Semidecídua (Floresta Estacional Semidecidual) existente no Planalto Central, apenas contendo copioso número daquela palmeira.

Esta faciação não é mais observada em sua forma primitiva no Estado do Tocantins, devido à devastação da região promovida pela ocupação humana nas últimas décadas (IBGE, 1992).

a) A Presença da Floresta Ombrófila Aberta na AII

Na AII, a Floresta Ombrófila Aberta ocorre predominantemente ao longo da Serra do Estrondo e no extremo norte da AII, próximo a cidade de Estreito, onde divide o espaço com as atividades agropecuárias ou intercala-se à Savana (Cerrado) e à Floresta Ombrófila Densa, quando em relevo acidentado. Representantes de Maximiliana regia (palmeira-inajá) e Oenocarpus bacaba (bacaba) estão amplamente misturados às outras árvores espaçadas, característica do "Cocal". (Foto 6.2.1/01)

Na AII, ocorrem as faciações com cipós e com palmeiras, com predominânica da Floresta Aberta com palmeiras, porém sem representação face a escala do trabalho:

· Floresta Ombrófila Aberta fácies com palmeiras (Floresta Aberta Mista ou Cocal) - composta de árvores latifoliadas sempre verdes e palmeiras, bem espaçadas, de alturas irregulares entre 10 m e 25 m, com agrupamentos de babaçu nos vales rasos e concentrações de nanofoliadas deciduais nos testemunhos areníticos das superfícies aplainadas; e

· Floresta Ombrófila Aberta fácies com cipós (Floresta Aberta Latifoliada ou Cipoal) - formação arbórea total ou parcialmente envolvida por lianas, cujas feições, ditadas pela topografia, constituem, nas áreas aplainadas, uma fisionomia aberta, de baixa altura (excepcionalmente ultrapassa 20 m) e completamente coberta por lianas lenhosas. Em áreas mais acidentadas, com vales estreitos, ocupados por linhas de babaçus e largas encostas cobertas pelo cipoal, as árvores são mais altas (com mais de 25 m) e mais densamente distribuídas. As árvores de porte estão afastadas umas das outras e os cipós que as envolvem misturam-se aos galhos da copa, originando um emaranhado pendente de grossos sarmentos.(Foto 6.2.1/0 2)

Pode ser classificada como anticlímax pois seu clímax que seria a Floresta Ombrófila Aberta com palmeiras é degradada pela presença dos cipós, uma forma de vida de estágios sucessionais anteriores. Isto se deve, em parte, aos solos lixiviados pela chuva e elevados teores de alumínio provocados pelo atual ciclo climático.

As lianas, mais eficientes em ocupar os espaços iluminados da Floresta, desenvolvem-se em profusão, encobrindo as copas das árvores e prejudicando-lhes o crescimento. A maioria das espécies de cipós possui formas de dispersão anemocórica e são esciófitas, colonizando áreas afastadas e pouco iluminadas, ao contrário das árvores, que necessitando de luz para germinarem e crescerem, requerem espaços abertos, raros na Amazônia. Este fenômeno já atinge partes da Floresta Ombrófila Densa próximas.

6.2.1.4.2.
Floresta Ombrófila Densa

Típica dos climas quentes úmidos e superúmidos, com acentuada diminuição das chuvas em determinada época do ano, é caracterizada por suas grandes árvores, não raro com mais de 50 m de altura, que sobressaem de um dossel entre 15 m e 25 m.

Pode ser encontrada nas seguintes variações fisionômicas:

· Floresta Ombrófila Densa Aluvial - sobre formações aluviais, influenciada ou não pelas cheias dos rios. Possui estrutura complexa e é rica em palmeiras como Euterpe oleracea (açaí) e Mauritia armata (buritirana) e outras plantas rosuladas como Heliconia sp. Apresenta árvores emergentes providas de sapopemas e com troncos afunilados ou em forma de botija (Ceiba pentandra);

· Floresta Ombrófila Densa dos Platôs - Formação presente em áreas sedimentares baixas ou elevadas. Sua estrutura uniforme é composta de árvores grossas e altas, sem palmeiras e com raras lianas. A altura muitas vezes é superior a 50 m e conta com um grande número de árvores emergentes caracterizadas sempre por uma ou duas espécies. O estrato arbustivo está ausente e as plantas do sub-bosque são indivíduos jovens das espécies do dossel;

· Floresta Ombrófila Densa Montana - Possui uma estrutura bem variada, está presente sobre o pacote arenítico pré-cambriano em forma de platô, com cerca de 700 m de altitude, com árvores atingindo mais de 30m de altura; e

· Floresta Ombrófila Densa Submontana - presente nas áreas dissecadas, com relevo testemunho o qual, geralmente, assume a forma de cadeias montanhosas ou de outeiros e colinas, ou ainda mais dissecado. A altura das árvores varia bastante: entre 10 m e 15 m nas áreas mais elevadas, não mais de 20 m sobre os outeiros; e 25 m ou mais nos interflúvios.

a) A Presença da Floresta Ombrófila Densa na AII

Esta fisionomia ocorre na AII, sob a forma de Floresta Ombrófila Submontana nas áreas mais elevadas (menos de 500 m) e, principalmente, nos relevos dissecados (forte ondulados - acidentados) com cobertura arbórea uniforme, ocupando a vertente ocidental da Serra do Estrondo, a oeste da AII. Associa-se à Floresta Ombrófila Aberta com palmeiras e às atividades agropecuárias desenvolvidas nesta região. Exibe duas fisionomias, de acordo com sua localização: em relevo acidentado é baixa e caracterizada por Maximiliana maripa (Arecaceae, inajá), Neea sp. (Nyctaginaceae, joão-mole) e por Ceiba pentandra (Bombacaceae, samaúma), com grupos de Orbignya martiana (Arecaceae, babaçu) nos vales, enquanto sobre relevo aplainado, caracteriza-se por espécies emergentes, com Geissospermum sp. (Apocynaceae, pau-pereira, quina) e Trattinickia rhoifolia (Burseraceae, breu-sucuuba), com grupos de Floresta Ombrófila Aberta com palmeiras, onde destaca-se Maximiliana maripa (Arecaceae, inajá).

Na porção noroeste da AII está presente em inexpressivas manchas, misturada à Floresta Ombrófila Aberta com palmeiras ou formando contatos entre esta e o Cerrado.

No mapeamento, em função da escala de trabalho e apresentação, não foram identificadas áreas com características puras de Floresta Ombrófila Densa, sendo que estas formações estão sempre associadas à Floresta Ombrófila Aberta ou definidas como florestas secundárias. (Foto 6.2.1/03)

6.2.1.4.3.
Floresta Estacional

A Floresta Estacional está condicionada a uma estação seca bem definida e regular, aliada a um substrato capaz de reter a água necessária aos ciclos fisiológicos, que a torna florística e estruturalmente diferente das demais florestas tropicais.

Nesta fisionomia, o ritmo estacional se traduz por avançado grau de decidualidade foliar nos períodos secos, cuja intensidade depende da severidade desta estação e da quantidade de água edáfica armazenada (RIZZINI, 1979). No Brasil ocorre no Planalto Central, área do Cerrado, onde há chuvas abundantes durante parte do ano e seca durante 4 a 6 meses.

Conforme RIZZINI (1979), estas florestas tanto podem ser apenas uma forma empobrecida das florestas pluviais quanto constituírem tipos distintos. A estrutura varia de acordo com o grau de dissecação a que estão submetidas. No Planalto Central Brasileiro, passa de formas um tanto secas da Floresta Pluvial até várias formas semidecíduas:

· Floresta Estacional Semidecidual

A Floresta Semidecídua é caracterizada pelo percentual de árvores caducifólias no conjunto florestal, sendo que as árvores que perdem as folhas representam cerca de 20 a 50% dos indivíduos observados.

Nas áreas tropicais esta formação é composta por mesofanerófitos
 que revestem, em geral, solos areníticos distróficos, enquanto nas áreas subtropicais é composta por macrofanerófitos
 instalados sobre solos basálticos eutróficos. Esta floresta possui dominância de gêneros amazônicos de distribuição brasileira, tais como: Parapiptadenia, Pelthophorum, Cariniana, Lecythis, Tabebuia, Astronium e outros de menor importância fisionômica. (IBGE, 1992)

a) A Presença da Floresta Estacional Semidecidual na AII

Poucos foram os remanescentes desta formação encontrados na AII, podendo-se destacar uma pequena mancha desta floresta no município de Palmeirante-TO. (Fotos 6.2.1/04 e 6.2.1/05) É importante salientar, entretanto, que esta formação aparece em forma de contato com as formações de cerrado nas serras da região de Carolina (MA) e Filadélfia (TO), originando uma formação denominada no mapeamento de Floresta de Encosta, que será descrita adiante, e também, em transição para a Floresta Ombrófila, junto a Serra do Estrondo, nos limites oeste e noroeste da AII, onde as capoeiras já apresentam forte influência de espécies decíduas.

6.2.1.4.4.
Savana (Cerrado latu sensu)

A Savana (Cerrado) é uma classe de formação predominante nos climas quentes e úmidos estacionais, com chuvas torrenciais bem demarcadas pelo período seco e caracterizada sobretudo por uma vegetação xeromorfa, com árvores tortuosas, de grandes folhas raramente deciduais, bem como por formas biológicas adaptadas aos solos deficientes, profundos, lixiviados e aluminizados (ALVIM & ARAÚJO, 1952; ARENS, 1963; GOODLAND, 1973).

O IBGE (1992) utiliza o termo Savana para designar uma vegetação xeromorfa que reveste solos lixiviados, aluminizados e que apresenta sinúsias de hemicriptófitos
, geófitos
 e fanerófitos
 de pequeno porte, distribuídos por toda a Zona Neotropical.

Segundo a classificação proposta pelo IBGE, no Manual Técnico da Vegetação Brasileira (1992), o cerrado pode ser dividido em cinco subgrupos ou fisionomias distintas de acordo com a densidade de indivíduos arbóreos e a estrutura da vegetação: Savana Florestada (Cerradão); Savana Arborizada (Cerrado/Campo cerrado); Savana Parque (Campo Cerrado/Campo Sujo); Savana Gramíneo-lenhosa (Campo Limpo) e Savana Estépica (Caatinga, Chaco Mato-grossense, Espinilho).

Campos Limpos sem vegetação lenhosa arbórea são mais característicos em altitudes maiores. No Brasil Central estão distribuídos sobre solos pedregosos. A vegetação é baixa, mirrada e com esparsos arbustos e capins. Quando aumenta a densidade de arbustos sobre os campos, passa a chamar-se Campo Sujo.

Já o Campo Cerrado ou simplesmente Cerrado, possui pequenas árvores bem esparsas e inúmeros arbustos crescendo sobre uma cobertura de capins e outras herbáceas.

O solo tem sido considerado há muito como um fator importante na distribuição e variação fisionômica dos cerrados brasileiros.

Por se estender sobre grandes áreas centrais do Brasil - por mais de 1000 km de norte a sul e por mais de 1200 km de leste a oeste, segundo HUECK (1972) - ocupa os mais variados relevos e classes de solos, de modo geral, prevalecendo os terrenos planos e os solos ácidos, pobres em nutrientes e profundos.

Em relação ao pH, diversos autores já desenvolveram pesquisas e propuseram teorias sobre a influência do alumínio nos processos fisiológicos das plantas do cerrado e na distribuição das diferentes composições deste através de solos e climas semelhantes.

Algumas teorias foram estabelecidas em relação às variações fisionômicas do cerrado e a fertilidade natural dos solos, e entre as adaptações dos vegetais a esta fertilidade, dentre as quais a do escleromorfismo oligotrófico, na qual as plantas assumiriam formas xeromórficas devido às baixas concentrações de nutrientes, e a do escleromorfismo aluminotrófico, sobre os teores de alumínio no solo e sua relação com os vegetais.

Apesar da falta de chuvas durante os meses de inverno, provocando uma estação seca, não há falta d’água no solo em nenhum período do ano, embora apresentem lençol freático em profundidades entre 10 m e 20 m, segundo trabalhos realizados por RAWITSCHER, FERRI & RACHID (1943). Considerando-se o processo físico da capilaridade, a água estaria disponível já a alguns metros mais próxima da superfície onde mesmo as raízes menos desenvolvidas poderiam acessá-la.

Como processo importante no ciclo da água para as plantas, ocorre durante a noite a formação de orvalho abundante, que recobre toda a vegetação e a superfície do solo. Assim, nos meses de seca, quando o solo perde água por evaporação apenas nas camadas superficiais, o orvalho desempenha fundamental importância no umedecimento das suas camadas superficiais.

O estrato arbóreo possui indivíduos com formas peculiares, retorcidas, baixas e com ritidoma espesso. Algumas espécies têm características esclerófilas. Quanto à altura dos indivíduos, é difícil encontrar limites entre as formas arbóreas e as formas arbustivas pois enquanto uma espécie é tipicamente arbórea em um local pode ser encontrada como arbusto em outro. A altura situa-se entre 2 m e 6 m onde algumas emergentes com 8 m a 10 m surgem esparsamente, em alguns pontos tocando-se pelas copas. O Cerrado brasileiro é semidecíduo, nunca ficando completamente sem folhas.

O estrato herbáceo é constituído por gramíneas e subarbustos perenes e plantas anuais. A altura média é de 30 cm – 60 cm, mas algumas gramíneas chegam a atingir até 2 m.

Esta vegetação de subarbustos e gramíneas que forma o estrato baixo denomina-se vegetação efêmera ou vegetação de verão, em função de sua renovação periódica durante o período de chuvas.

Lianas e epífitas são muito raras bem como plantas suculentas e rosuladas; aquelas dotadas de rizomas, estolhos, raízes carnosas e bulbos, são relativamente poucas.

RIZZINI (1979) lista oito características típicas de vegetais do Cerrado brasileiro, salientando, porém, que não se aplicam a todas as espécies encontradas: 

· troncos baixos, inclinados, tortuosos, ramificação aberta, irregular, rala e retorcida;

· cascas grossas, fendidas ou sulcadas, rígidas ou suberosas;

· anéis de crescimento distintos;

· madeiras quase sempre muito duras;

· fácil emissão de ramos aéreos provenientes de órgãos subterrâneos quando cortadas ou queimadas;

· florescimento e frutificação nestas mesmas condições e já com 30cm a 60cm de altura;

· folhagem esclerófila, ampla, espessa e obtusa; e

· presença de troncos múltiplos oriundos de rebrotas do toco com 2 a 4 gemas.

Considera-se que a verdadeira estratificação não está na parte aérea da planta mas na parte subterrânea, onde diferentes espécies apresentam diferentes formas e profundidades alcançadas pelas raízes.

a) A Presença da Savana (Cerrado latu sensu) na AII

As Savanas (Cerrados) presentes na AII estão sobre o platô dissimétrico que limita a Sub-região da Depressão da Bacia do Tocantins e recobrem um relevo dissecado na direção oposta à inclinação dos arenitos, cortado transversalmente pelo rio Tocantins. A rede de drenagem é toda margeada por Florestas de Galeria, envolvida pelos Cerrados e Campos Cerrados nas áreas onduladas. Apenas as áreas mais acidentadas, situadas nas bordas mais íngremes do platô (sobre a linha de cuesta), são recobertas pela Savana Florestada (Cerradão) (VELOSO et al., 1973).

Podem ser constatados três subgrupos de formação:

· Savana Florestada (Cerradão) - para VELOSO et al. (1973) é uma comunidade clímax, geralmente com pouco mais de 5 m de altura, árvores densamente dispostas mas cujas copas não se tocam, sem um nítido estrato arbustivo e com um tapete de gramíneas ralo, em tufos, onde freqüentemente se intercalam palmeiras anãs e plantas lenhosas rasteiras;

· Savana Arborizada (Cerrado) - de acordo com VELOSO et al. (op. cit.) é uma comunidade subclímax, formada por pequenas árvores esparsas (entre 2 m e 5 m de altura), esgalhadas e bastante tortuosas, dispersas sobre um tapete contínuo de hemicriptófitas intercaladas de plantas arbustivas baixas e outras lenhosas rasteiras, geralmente providas de xilopódios (RACHID, 1947); e

· Savana Parque (Campo Cerrado/Campo Sujo) - também para VELOSO et al. (op. cit.) é uma formação subclímax, caracterizada por grandes extensões campestres interrompidas, vez por outra, por fanerófitas altas ou baixas, geralmente de uma só espécie, e que compõe a fisionomia natural das áreas onde normalmente existem inundações periódicas, ou das áreas encharcadas permanentemente.

A agropecuária, quase sempre associada ao fogo anual, vem transformando extensas áreas de Savana Florestada (Cerradão) e Savana Arborizada (Cerrado) em formações disclímax, onde algumas espécies arbóreas resistentes ao fogo formam uma fisionomia campestre com gramíneas em tufos e grande quantidade de lenhosas rasteiras, entrelaçadas por palmeiras anãs e árvores isoladas ou em pequenos grupos (WARMING, 1908).

A Floresta de Galeria encontrada freqüentemente em meio aos cerrados pode ser considerada um refúgio ao longo dos córregos desta região. É composta de espécies autóctones, cujas árvores mesófilas, são relativamente altas e finas. 

A quase totalidade da AII está recoberta pelo Cerrado latu sensu que compreende o Campo Limpo, Campo Sujo, Cerrado Parque, o Campo Cerrado e o Cerradão. Nos vales dos rios e córregos quase sempre estão presentes as Florestas de Galeria.

A presença de um ou de outro tipo está condicionada a dois fatores principais, segundo VELOSO et al. (1973): condições edáficas e influência antrópica.

As condições edáficas dependem da rocha de origem e do relevo, enquanto a influência antrópica se dá, principalmente pela realização de queimadas periódicas, as quais proporcionam um disclímax das formas mais desenvolvidas (Cerrado e Cerradão) em direção ao Cerrado Parque e Campos Sujo e Limpo.

b) Cerradão na AII

A ocorrência do Cerradão na AII está restrita aos platôs, revestindo um relevo tabular residual ainda existente nas depressões longitudinais em processo de aplainamento. É composto por duas sinúsias: uma herbáceo-arbustiva onde predomina Orbignya sp. (Arecaceae, palmeira-guriri) e plantas arbustivas baixas e escandentes das famílias Asteraceae, Fabaceae, Mimosaceae e Myrtaceae misturada a tufos de Aristida palens (Poaceae, capim-barba-de-bode) e outras gramíneas; e outra mais complexa, arbórea, caracterizada pela presença de Caryocar sp. (Caryocaraceae, pequi), Qualea spp., Vochysia spp., Callisthene spp. (Vochysiaceae, paus-terra), Parkia platycephalla (Mimosaceae, faveira-de-bolota), Hymenaea sp. (Caesalpiniaceae, jatobá), Curatella americana (Dilleniaceae, sambaíba) e Dimorphandra mollis (Caesalpiniaceae, faveira) (VELOSO et al., 1973).

A Serra do Estrondo, a oeste da AII, em parte ainda capeada por arenitos apresenta, em sua face leste, cerradões dominados por Qualea spp. (Vochysiaceae, paus-terra) e, na face oeste, sobre quartzitos em relevo ondulado, Chusquea sp. (Poaceae, taquarinha).

Nas áreas mais dissecadas das chapadas ocorrem pequenos grupos de cerradões, revestindo os festões, com composição florística muito semelhante à das florestas de galeria, com árvores maiores, das quais destacam-se Bowdichia sp. (Fabaceae, sucupira) e Parkia platycephalla (Mimosaceae, fava-de-bolota).

Não é raro o Cerradão ser atingido pelo fogo periódico que elimina gradualmente inúmeras espécies de plantas e reduz a densidade das populações, transformando estes locais em manchas de Cerrados.

c) Cerrado na AII

O Cerrado possui diferentes fisionomias, devido a fatores topográficos e alterações de origem antrópica (pastoreio e fogo periódico). Sua composição característica é um estrato herbáceo dominado por gramíneas, das quais destaca-se Aristida palens (Poaceae, capim-barba-de-bode) sombreado por uma sinúsia arbórea esparsa, onde estão sempre presentes Qualea spp., Vochysia spp. (Vochysiaceae, paus-terra), Curatella americana (Dilleniaceae, sambaíba) e Byrsonima spp. (Malpighiaceae, muricis). (Foto 6.2.1/06)

Quando sobre relevo ondulado, recobre as pequenas colinas e pode ou não ser entrecortado por florestas de galeria nos vales, de acordo com a densidade da rede de drenagem local. Neste tipo de relevo, apropriado para as atividades antrópicas, o Cerrado encontra-se muito degradado pelas queimadas periódicas. (Foto 6.2.1/07)

A Floresta de Galeria normalmente está separada do Cerrado por uma faixa estreita de Campo Limpo/Campo Cerrado, que delimita as áreas mais úmidas do vale. Os riachos que se alargam ou estreitam, conforme os sedimentos acumulados, têm suas margens revestidas pela floresta onde domina Mauritia flexuosa (Arecaceae, buriti) ao lado de Vochysia sp. (Foto 6.2.1/08)

Quando a rede de drenagem é mais esparsa, o Cerrado apresenta-se com grandes extensões muito alteradas pelo fogo. Nas áreas mais planas a cobertura arbórea é esparsa, enquanto nas partes altas e encostas, esta é mais densa; ambas porém, dominadas por Byrsonima spp. (Malpighiaceae, muricis), Bowdichia sp. (Fabaceae, sucupira).

A contínua ação do fogo, transforma profundamente o Cerrado, deixando aparecer grandes porções de solo arenoso. Tal processo tende, a médio e longo prazos, à degradação destas áreas, com o conseqüente assoreamento dos corpos d'água com o carreamento dos solos pela água das chuvas. Devido a ação do fogo, algumas áreas de cerrado observadas na AII apresentam uma fisionomia muito próxima do Campo Cerrado, onde as árvores e arvoretas tornam-se mais raras e o estrato arbustivo praticamente deixa de ocorrer. (Foto 6.2.1/09)

Quando o relevo torna-se acidentado (testemunhos) sem Floresta de Galeria, o Cerrado modifica sua fisionomia. Nos vales abertos onde se depositam as areias aluviais, a comunidade é mais densa. Já nas encostas e altos das elevações, em geral com solos concrecionários lateríticos, a comunidade é mais rala, com um tapete herbáceo e indivíduos isolados de Anacardium sp. (Anacardiaceae, cajuí) Hancornia speciosa (Apocynaceae – mangaba), associados a Stryphnodendron sp. (Mimosaceae, barbatimão), Curatella americana (Dilleniaceae, sambaíba), Dimorphandra mollis (Caesalpinia) e Byrsonima spp. (Malpighiaceae, muricis).

Na margem direita do rio Tocantins, sobre o relevo residual, o Cerrado estende-se sobre os pequenos testemunhos tabuliformes, relevo bastante acidentado até o relevo fortemente ondulado. Suas espécies características são as mesmas, variando apenas em densidade. paus-terra (Qualea spp., Callisthene spp.), sambaíba (Curatella americana), muricis (Byrsonima spp.) alternam-se na dominância, conforme o local.

d) Campo Cerrado na AII

Dois são os fatores que condicionam a existência do Campo Cerrado (Cerrado Parque) na AII: (i) solos extremamente rasos, lateríticos ou não, impermeabilizados superficialmente; e (ii) queimadas periódicas causadas pelo homem.

Geralmente o Campo Cerrado resulta da devastação do Cerrado pelo fogo ocorrendo junto a florestas de galeria esparsas ou densamente distribuídas, de acordo com a densidade da rede de drenagem.

Está distribuído sobre relevos ondulados com drenagem densa, com pequenas árvores espaçadas e Florestas de Galeria ao longo dos riachos, dominado por Aristida palens (Poaceae, capim-barba-de-bode) e arvoretas de Byrsonima spp. (Malpighiaceae, muricis) e Dymorphandra mollis (Caesalpiniaceae, faveira). Ocorre também em relevo ondulado com drenagem esparsa, apresentando grandes extensões com fisionomias similares ao Campo Limpo e Campo Sujo, interrompidos por grupos de árvores esparsas, em geral de uma só espécie, com largas Florestas de Galeria nos vales. Sua composição florística é mais simples que a do relevo ondulado com drenagem densa, com Orbignya sp. (Arecaceae, palmeira-guriri) e Curatella americana (Dilleniaceae, sambaíba). (Foto 6.2.1/10)

e) Associações e Situações Especiais

Devido às condições naturais e àquelas impostas pelo homem, as formações de Cerrado raramente se estendem de forma homogênea pela paisagem, sendo mais comum as associações entre elas.

De modo geral, a Depressão do rio Tocantins é dominada por Cerrado associado ao Cerrado Parque secundário, originado do fogo anual sobre o primeiro. Este padrão estende-se por quase todo o relevo dissecado e cortado por uma esparsa rede de drenagem, existente na borda oeste da Bacia Sedimentar do Maranhão/Piauí. Caracteriza-se pela presença de Dimorphandra mollis (Caesalpiniaceae, faveira) nas baixas colinas e pelas linhas de Mauritia flexuosa (buritis), envolvidos por grupos de árvores dominados pela Vochysia sp. (Vochysiaceae, quaruba) ao lado dos córregos.

Uma das situações especiais mais características observadas na AII foi a presença de cerrados em depressões próximas à calha do rio Tocantins, principalmente nas cercanias de Palmeirante –TO, onde, provavelmente em função de um solo muito raso e laterizado, observam-se áreas encharcadas sazonalmente. Sobre estas áreas encontra-se uma formação típica, denominada no mapeamento de Savana Alagável, onde o solo é recoberto por uma vegetação herbáceo-arbustiva muito pobre e pouco densa, enquanto as árvores e arvoretas ocorrem em reboleiras ou pequenos capões. Nestas manchas arbóreas é comum encontrar-se a Xilopia sp.( Annonaceae - pindaíba), Physocalima scaberrimum (Lythraceae – cega-machado), Sclerolobium paniculatum (Caesalpinaceae – cachamorra), Brosimum sp. (Moraceae – inharé), e também Byrsonima spp. (Malpighiaceae – muricis) e Curatella americana (Dilleniaceae – lixeira), bem como muitas árvores mortas devido ao período prolongado de encharcamento do solo. (Foto 6.2.1/11)

6.2.1.4.5.
A Vegetação Secundária

Quando a floresta é derrubada e queimada, o solo rapidamente perde sua fertilidade. Após o abandono da área, esta é recolonizada por espécies de plantas que darão início ao processo de sucessão secundária. Ao longo deste processo, as capoeiras regionais são reduzidas a espécies esclerófilas, em uma sucessão bem mais lenta, permanecendo por anos nesta forma, até alcançarem o estágio seguinte, denominado capoeirão, no qual podem ser distinguidos três tipos básicos de associação:

· Capoeirão Latifoliado - encontrado nas áreas que sofreram queimadas, normalmente nos altos das elevações. Apresenta, em geral, uma composição florística bastante pobre, predominando Cecropia spp. (Cecropiaceae, embaúba) e Vismia spp. (Clusiaceae, lacre);

· Capoeirão Misto - com presença em amplos vales, é um capoeirão latifoliado onde dominam as palmeiras; e

· Babaçual - nas áreas dos baixos platôs maranhenses, ocorre quase puro, com poucas palmeiras adultas envolvidas por incontáveis indivíduos jovens. Nos relevos ondulados é grande o número de indivíduos de palmeira por hectare, dificultando a regeneração natural da floresta primitiva, agravada pela capacidade que seus frutos possuem de sobreviverem ao fogo. (Foto 6.2.1/12)

a) A presença da Vegetação Secundária na AII

Há centenas de anos a região vem sofrendo as alterações provocadas pelo homem, cuja principal ferramenta tem sido o fogo. Já nas áreas florestadas, o homem selecionou madeiras de interesse ou abriu áreas para a lavoura e a pastagem.

Após o abandono destas áreas cuja fertilidade do solo era esgotada em poucos anos, se estabeleceu uma vegetação secundária que, em muitos casos nada tinha de semelhante com a cobertura primitiva. 

Em alguns locais é difícil classificar as formações secundárias conforme as categorias pré-estabelecidas, pois a consorciação de espécies das diversas floras que se entrelaçam na região de estudo, proporcionam o aparecimento de capoeiras e capoeirões com uma mistura de palmeiras, árvores da Floresta Aberta e ainda espécies de Cerrado no setor norte da AII, enquanto ao sul sua composição é de espécies semideciduais associadas a elementos característicos de cerrados.

Apesar de não ocupar áreas muito extensas na AII as Formações Secundárias se distribuem por toda a região de estudo em pequenas manchas distribuídas aleatoriamente. (Foto 6.2.1/13)

6.2.1.4.6.
Áreas de Tensão Ecológica (Contato)

Conforme já exposto, na AII da UHE Estreito se localizam diversas floras que se interpenetram constituindo transições florísticas ou contatos edáficos, que são classificados como Áreas de Tensão Ecológica.

Nas áreas de contato o Cerradão aparece nos relevos acidentados (testemunhos) em áreas dissecadas, com sinúsia rasteira, com barba-de-bode e chusquea, e arbórea dominada por sucupira e sambaíba. Nos vales mais abertos ocorrem babaçus em agrupamentos com espécies da floresta decidual.

Nos relevos menos acidentados, a Floresta Ombrófila Aberta com palmeiras mistura-se ao cerrado em inexpressivos grupos.

Na Serra do Estrondo estão presentes:

· Floresta Mista em relevo acidentado e Floresta Tropical em relevo fortemente ondulado com cobertura uniforme, em alguns pontos com Agropecuária;

· Transição entre Floresta Aberta e Campo Cerrado em relevo acidentado - testemunhos e Floresta Mista em relevo acidentado; e

· Transição entre a Floresta Aberta e Floresta Mista em relevo acidentado e Cerradão em relevo ondulado.

Destacam-se ainda os encraves florestais sobre morrotes testemunhos e encraves de Cerrado nas partes arrasadas, muitas vezes com interpenetrações das floras.

Estes contatos apresentam uma grande representatividade nas regiões serranas próximas a Carolina (MA) e Filadélfia e Babaçulândia (TO) ocupando setores mais baixos das encostas, onde o acúmulo de solo proveniente dos processos erosivos destas serras, proporciona um ambiente favorável para a instalação de formações arbóreas constituídas por espécies de cerrado e de formações semidecíduas. Este contato foi mapeado na AII como Floresta de Encosta. (Foto 6.2.1/14)

Nestas encostas ocorre uma transformação lenta e gradual do ambiente típico do Cerrado, que ocorre nas áreas mais planas, para áreas florestadas que ocupam os sopés das vertentes de menores inclinações. Conforme se avança para setores mais abruptos da encosta, onde os solos vão se tornando novamente mais rasos, o cerrado volta a predominar.

A base destas encostas muitas vezes se apresenta com um relevo ondulado, onde elevações e depressões se repetem até atingir a encosta propriamente dita. Nestes setores os ambientes com fisionomias de Cerrados se repetem sobre as porções mais elevadas, enquanto as formações florestais mais fechadas ocupam as partes baixas dos pequenos vales.

Observando-se a estrutura fisionômica e a composição florística destas Florestas de Encostas observa-se a presença de árvores de cerca de 8 a 13 m de altura, formadas por exemplares de Aspidosperma cuspa (Apocynaceae – pau-pereira), Anadenanthera macrocarpa (Mimosaceae – angico), Cedrela sp. (Meliaceae – cedro), Tapirira guianensis (Anacardiaceae), Talisia esculenta (Sapindaceae – pitomba), Myracrodruon urundeuva (Anacardiaceae – aroeira), Tabebuia spp. (Bignoniaceae – ipês) e algumas palmeiras como Maximiliana maripa (inajá) e Syagrus sp. (pati), acompanhadas das espécies características do cerrado como os muricis, a lixeira, as faveiras (Dimorphandra mollis e Stryphnodendron adstringens) além da folha-larga (Salvertia convallariaeodora – Vochysiaceae). (Foto 6.2.1/15)
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6.2.2.
Fauna 

6.2.2.1.
Considerações Gerais

Os estudos de fauna terrestre na AII e AID da UHE Estreito enfocam os mamíferos, as aves, os répteis e os anfíbios, que estão amplamente distribuídos pelas diferentes formações vegetais do Brasil Central. Esses animais, são também reconhecidos por oferecerem respostas imediatas às alterações ambientais. Algumas espécies de mamíferos, aves e répteis também  respondem com certa eficácia e rapidez às medidas mitigadoras de impactos causados por aproveitamentos hidrelétricos. Sua identificação e a descrição de suas interações com os diferentes estratos vegetais do Centro Oeste Brasileiro estão disponíveis na literatura, em levantamentos sobre a mastofauna, a avifauna e a herpetofauna. 

A área de influência da UHE Estreito, é uma região fitogeográfica complexa, mesclando três categorias vegetais distintas: Floresta Ombrófila, Floresta Estacional e Savana (Cerrado), originando uma região de tensão ecológica, que ora se apresenta em ecótono, ora em encraves. 

Segundo FERRI (1980) e IBGE (1989), a Floresta Ombrófila Densa vem do norte do Mato Grosso e Tocantins através dos vales dos grandes afluentes da margem direita do rio Amazonas, dentre os quais se inclui o rio Tocantins, sob a forma de florestas ciliares que vão sendo gradativamente substituídas pela Floresta Estacional proveniente do sul.

Na AII observa-se a predominância da fitofisionomia Savana. De acordo com o IBGE (1992), na área podem ser encontrados pelo menos três tipos de fragmentos em áreas abertas: Savana Arborizada ou Cerrado estrito senso, Savana Parque ou Campo Cerrado. Nas áreas recobertas com vegetação mais densa os tipos florísticos são Savana Florestada ou Cerradão e as formações florestais associadas às margens dos rios, as Matas Ciliares.

O quadro vegetal regional encontra-se bastante alterado e fragmentado pela intensa ação antrópica. A pesquisa sobre fauna contemplou todo esse mosaico de vegetação e todos os registros de mamíferos, aves, répteis e anfíbios foram analisados de acordo com a sua distribuição por essas formações vegetais. Os resultados obtidos tiveram por base esse quadro descrito.

A discussão sobre fauna terrestre está concentrada nos grupos de mamíferos e aves, por serem as classes mais utilizadas como indicadores da qualidade ambiental. Dentre os vertebrados terrestres, os mamíferos e as aves são as classes melhor conhecidas em termos biológicos, ecológicos e de distribuição geográfica, estando presentes nas discussões mais consistentes dos episódios de impactos provenientes de aproveitamentos hidrelétricos.

As savanas são um estrato vegetal de grande amplitude térmica diária, caracterizando-se como uma vegetação limitante para a distribuição de muitos animais. Mamíferos e aves habituados à estabilidade térmica do interior das florestas normalmente não ocorrem nas savanas. Sua mastofauna e avifauna revela aptidão à grande insolação seguida de intensa irradiação noturna (dias quentes e noites frias). Uma contrapartida à amplitude térmica foi o aparecimento de formas de vida subterrânea, havendo um grande número de espécies de hábitos fossoriais, como tatus e ratos em geral, e muitos répteis que se abrigam em túneis e buracos. É muito comum a co-habitação em cupinzeiros, que apresentam as camadas internas com maior estabilidade térmica. Neste ambiente protegido são freqüentemente encontradas várias espécies de lagartos e serpentes, e um grande número de invertebrados.

Como indica SICK (1965), algumas divisões de cunho ecológico podem ser notadas nas florestas abertas onde as copas das árvores são ocupadas por aves aptas a receber farta iluminação e intensa transpiração. Nos estratos vegetais intermediários são encontrados mamíferos como macacos, preguiças, roedores e alguns grupos de morcegos, assim como aves mais aptas à sombra. Nos estratos inferiores habitam outros marsupiais e roedores, ainda muitas espécies de aves, também muitas pererecas, serpentes e lagartos. O solo é ocupado pelos diferentes grupos em maior ou menor grau. Neste nível ocorrem os grandes mamíferos, como onças, jaguatiricas, veados e porcos do mato, assim como outros pequenos, como tatus, pacas e preás, que se abrigam na folhagem ou em tocas subterrâneas, além de grande número de anfíbios e répteis como sapos e rãs, lagartos, muitas serpentes e jabutis.

Ainda que pareça senso comum, a ocupação vertical das florestas não é bem conhecida. Também está comprovada a preferência de determinadas espécies de pequenos mamíferos por estratos específicos da vegetação. As savanas são formações abertas que ainda apresentam grande número de palmeiras, o que possibilita o estabelecimento de algumas espécies de aves, como a ararinha-azul (Cyanopsitta spixii) e os morcegos da família Thyropteridae que se alimentam e se abrigam nestas árvores. Nas encostas das formações elevadas, muitas espécies da família Psittacidae utilizam-se das fendas para nidificação. As araras azuis grandes (Ara ararauna), espécie ameaçada de extinção,  também freqüentam a região de encostas onde provavelmente nidificam.

De acordo com ODUM (1975), um ecossistema possui dois componentes bióticos: os seres autotróficos, capazes de fixar energia luminosa e fabricar alimentos a partir a partir de substâncias inorgânicas simples e os seres heterotróficos, que são aqueles que utilizam, rearranjam e decompõem os complexos materiais sintetizados pelos autótrofos. 

Sob o ponto de vista estrutural definem-se quatro constituintes básicos dos ecossistemas: substâncias abióticas, produtores; que seriam os organismos autotróficos, principalmente as plantas verdes; os grandes consumidores; que são os organismos heterotróficos, principalmente os animais; e finalmente os decompositores. Este conjunto pode ser considerado um ecossistema se tais elementos estiverem presentes, operando conjuntamente, obtendo uma certa estabilidade funcional.

A análise integrada entre os temas flora-fauna baseia-se especialmente na análise dos produtores e dos consumidores, e na relação estabelecida entre estes componentes no ambiente analisado.

Conforme SILVA (1998), a interdependência entre fauna e vegetação expressa-se de modo mais marcante através das relações alimentares e do uso espacial do habitat. Assim, quanto mais estruturada e diversa for a vegetação de um dado ambiente, maior a diversidade de espécies que pode abrigar. 

Os estudos realizados na  região indicam que “a flora encontra-se sob constante pressão antrópica, notadamente as queimadas periódicas sobre os Cerrados latu sensu e o corte seletivo ou raso das florestas, fato ilustrado pela constante presença de árvores mortas entre os maiores valores de importância”.

Os estratos definidos pelo mapeamento foram: Floresta Aberta, Floresta Ciliar, Floresta de Encosta, Formações Secundárias (capoeiras), Cerradão, Cerrado, Cerrado Inundável e Campo Cerrado. O grau de fragmentação destes ambientes é bastante significativo, conforme se verifica no mapa de Vegetação e Uso do Solo – Desenho EG072.MA.49/DE002. 

Nos ambientes de formações ciliares destaca-se a diversidade e o tamanho das populações faunísticas. Entretanto, estas formações vegetais apresentam-se de forma descontínua, tanto no rio Tocantins como em seus afluentes e sua descaracterização é similar àquela ocorrente para a Floresta Aberta.

O cerrado (savana arborizada) é a tipologia florística é a que possui maior representatividade na área de estudo. O grau de antropização é, historicamente,  bastante alto, pois este tipo florístico é utilizado para o pastoreio extensivo e muitas de suas árvores são consumidas como palanques de cercas e principalmente lenha nas propriedades rurais.

Quando a estrutura do ambiente é modificada, que é o que se verifica na região; a resposta faunística é proporcional ao grau de perturbação, gerando perda ou substituição de espécies animais. 

Dentre os vertebrados terrestres, as aves e os mamíferos são os grupos que mais contribuem para a caracterização eficiente das condições ambientais de uma área. Isto se deve ao fato de serem bastante diversificados nos seus hábitos e exigências ecológicas, são ativos durante todo o ano. Podem ainda ser registrados por métodos diretos ou indiretos, com relativa confiabilidade. 

Ainda de acordo com SILVA (1998), o monitoramento da qualidade ambiental pode ser feita através da fauna local. Algumas espécies têm pesos ou importâncias diferentes, dependendo do grau de suscetibilidade que exibem frente às modificações dos ambientes naturais. A presença ou ausência de “espécies indicadoras”; isto é espécies com restritas exigências ecológicas em termos da ocupação e uso do habitat; em uma comunidade ajudam a determinar a qualidade dos ambientes.

A ausência de “espécies indicadoras” na região, onde predominam espécies generalistas, omnívoras, a baixa ocorrência de endemismos locais, são condizentes com o alto grau de fragmentação das formações florísticas locais, resultantes da ação antrópica. 

Entretanto, a bibliografia consultada não oferece estudos conclusivos sobre as associações entre tais formações vegetais e animais, nem referências específicas sobre este assunto, não se podendo de imediato concordar ou discordar das associações conseguidas com pesquisas recentes. Há informações de que alguns animais alimentam-se do fruto do babaçu, como o macaco-prego (Cebus apella) e SICK (1997) identifica que vários psitacídeos se alimentam dos frutos de palmeiras. Estes dados entretanto, são insuficientes para definir uma fauna típica dessa formação vegetal.

Assim sendo, os levantamentos realizados nesta pesquisa pretendem a identificação das comunidades animais presentes nas AII e AID da futura UHE Estreito e a discussão sobre as características desses ambientes que os tornam adequados ao uso por espécies endêmicas ou ameaçadas em sua sobrevivência.

6.2.2.2.
Aspectos Metodológicos

Para o levantamento, observações e identificação das espécies de mamíferos, aves, répteis e anfíbios foram realizadas duas viagens, cobrindo um período hidrológico completo, com apreensões e observações feitas em época úmida e em época seca. Foram visitados os fragmentos de Savana Florestada, Savana Arborizada e Matas Ciliares da AII, da futura UHE Estreito. 

Como se trata de região do Brasil cujos mamíferos, aves, répteis e anfíbios se encontram sob forte pressão da ocupação antrópica, optou-se por tomadas  de dados indiretos sobre as espécies, dispensando-se a coleta de animais vivos. Assim sendo, as coletas de dados e observações contaram com o auxílio dos seguintes equipamentos: puçás de cordão forte, laços de corda e armadilhas de espera para mamíferos. Redes e puçás de nylon; dois binóculos, um Zeiss de aumentos até 20x e outro Nikon de aumentos até 40x para observação e identificação de aves e mamíferos a distância. Os registros fotográficos foram feitos através de máquina fotográfica Olympus. Os cantos de aves e a vocalização de anfíbios foram registrados através de gravador portátil marca Panasonic. Os métodos de captura de aves com redes incluíram a soltura posterior dos espécimes. Não foram coletadas aves para formação de coleção zoológica. Algumas espécies de aves tiveram seu registro feito através de animais silvestres aprisionados por moradores locais, com a gravação do canto e tomada de fotos. 

Os répteis foram capturados com o uso de anzóis com iscas no solo ou na vegetação ou foram observados a distância com auxílio de binóculo. Os animais mortos encontrados nos transectos  visitados foram coletados. Os anfíbios foram capturados manualmente ou com auxílio de puçá de malha fina atirado diretamente sobre os animais; outras espécies foram ainda observadas a olho nu ou com auxílio de binóculo. Os répteis e anfíbios foram também coletados através de busca de exemplares sob o folhiço, sob troncos caídos, sob rochas, em buracos, e em pequenas poças e lagoas temporárias no crepúsculo. Foram especialmente percorridas as proximidades de corpos d’água, abrangendo poças temporárias, nascentes, pequenos riachos e margens do rio Tocantins e seus afluentes, nos setores amostrados. 

Os animais capturados tiveram suas características biológicas (sexo, comprimento e peso) anotadas, e libertados em seguida. Os registros de rastos e pegadas foram feitos através de máquina fotográfica ou foram coletados em moldes de gesso diretamente no campo, sempre que a profundidade e condições de resistência do solo permitiram. Rastos e pegadas foram os registros mais numerosos da presença de mamíferos nos diferentes transectos visitados. Os registros de fezes ou encontro de animais mortos ou carcaças de mamíferos e répteis nas estradas também serviram a este estudo e foram observados diretamente, ou partes dos animais foram coletadas para posterior fixação. No laboratório, os mamíferos inteiros, restos de mamíferos, moldes de pegadas, carcaças ou fezes, foram triados, identificados e posteriormente relacionados com as respectivas espécies. O material zoológico coletado, dentro das limitações citadas, encontra-se depositado no Departamento de Ecologia da Universidade Federal de São Carlos, Estado de São Paulo. 

Na tomada de dados, anotou-se em campo cada observação efetuada e posteriormente identificou-se os indivíduos. Estes dados, acrescidos da formação vegetal em que ocorreram e o tipo de registro foram posteriormente reunidos em tabelas específicas para cada grupo. Para o estabelecimento da distribuição relativa das Famílias ou Ordens em cada grupo observado na AID, e para a caracterização da ocorrência relativa, dentro de cada formação vegetal utilizou-se como referência o número de espécies, destacando-se assim a diversidade dos grupos observados. 

Para definição das espécies ameaçadas de extinção, utilizou-se como referência a Lista Oficial de Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção, em conformidade com a  Portaria IBAMA 1522/1989.

Na primeira etapa do levantamento foram percorridos os transectos descritos a seguir, para tomada de dados em diferentes fragmentos vegetais.

Na Rodovia Belém-Brasília, entre as cidades de:

· Araguaína a Wanderlândia, num total de 50 km; 

· Wanderlândia a Estreito, num total de 58 km;

· Várias incursões em estradas secundárias no entorno da cidade de Estreito, compreendendo as regiões do ribeirão Santana e do rio Farinha, totalizando 150 km; 

· Rodovia Estreito a Carolina, num total de 95 km; 

· Várias excursões em estradas secundárias no município de Carolina, envolvendo as regiões de São João da Cachoeira e Riachão e o acesso a Goiatins, com cerca de 315 km percorridos;

· Estrada Goiatins a Barra do Ouro e vicinais numa viagem de cerca de 80km;

· Estrada Goiatins a Palmeirante, em um dia de viagem com aproximadamente  200 km percorridos; 

· Estrada Filadélfia a Palmeirante e vicinais com cerca de 250 km percorridos;

· Estrada Palmeirante a Bielândia e vicinais, num total de quase 60 km;

· Estrada Bielândia a Babaçulândia e vicinais, com cerca de 40 km; e 

· Estrada Babaçulândia a Araguaína, cerca de 55 km  de deslocamentos.

Na segunda etapa de coletas, esse roteiro foi basicamente mantido, apenas com a supressão das visitas às estradas: Bielândia a Babaçulândia e Babaçulândia a Araguaína.

Para realização dos inventários foram percorridos 1.353 km de estradas e trilhas da região.

6.2.2.3.
Mamíferos

6.2.2.3.1.
Aspectos Gerais

A vegetação na AII, apresenta-se fragmentada em formações vegetais, onde se destacam primariamente estratos de Savana Florestada, Savana Arborizada e Mata Ciliar, esta em torno dos rios. Essas formações vegetais possuem clareiras de diversos tamanhos, resultante da atividade  agrícola incipiente, às vezes ampliada por queimadas recentes, e também resultante da derrubada da mata para retirada de madeira com abandono posterior. A ocupação indiscriminada das áreas de Savana Florestada e Savana Arborizada, formou os “pastos sujos” ou deu lugar a extensas áreas sem vegetação arbustiva contínua. Sobretudo os incêndios, que são muito comuns nessa área, queimam as matas ciliares para pequenas roças de subsistência, assim como as áreas abertas, transformadas em campos sujos, onde os brotos dessas árvores não conseguem se desenvolver, impedindo a maioria das espécies vegetais de recomporem a vegetação arbustiva da savana. Assim sendo, mantém-se um quadro vegetal degradado e fragmentado que resulta  numa baixa ocupação por espécies da fauna silvestre.

Os estratos vegetais de savana (Florestada e Arborizada) no território maranhense encontram-se aparentemente melhor conservados. Isto ocorre em especial na região de Carolina, em cujas encostas e tabuleiros observam-se significativos remanescentes arbóreos. Essas áreas que se prolongam em fragmentos em direção ao sul do Estado do Maranhão, apresentam formações vegetais desfalcadas de suas árvores maiores e de melhor madeira, porém, apresentando ainda alguns bosques, principalmente no entorno dos ambientes aquáticos. 

Os mamíferos concentram-se nos seguintes compartimentos: 

· remanescentes das Savanas Florestadas; 

· fragmentos das Savanas Arborizadas; 

· campos sujos e pastos; e 

· nas Matas Ciliares. 

6.2.2.3.2.
Áreas de Amostragem para Espécies de Mamíferos

As áreas vegetadas da AII da UHE Estreito que com registros de mamíferos, encontram-se distribuídas nos fragmentos de Savana Florestada e Savana Arborizada ao longo da rodovia que liga os municípios de Araguaína e Estreito; nas serras residuais de Carolina, e a região de Goiatins; nos transectos transversais às estradas de Filadélfia a Barra do Ouro, de Barra do Ouro a Palmeirante e de Palmeirante a Araguaína. Na AII, foram realizadas observações de mamíferos nos seguintes locais: 

· corpo de savana na rodovia Araguaína a Estreito (Fotos 6.2.2/01 e 6.2.2/02); 

· áreas na entrada e na savana do assentamento Braço Forte (Fotos 6.2.2/03 e 6.2.2/04); 

· áreas abertas de pasto nas transversais da estrada Estreito a Carolina (Fotos 6.2.2/05 e 6.2.2/06); 

· nas transversais da estrada Carolina a Goiatins (Fotos 6.2.2/07 e 6.2.2/08); 

· nas transversais da estrada Filadélfia a Palmeirante (Fotos 6.2.2/09, 6.2.2/10 e 6.2.2/11); e 

· nas transversais da rodovia Palmeirante a Barra do Ouro (Fotos 6.2.2/12, 6.2.2/13 e 6.2.2/14).

Esses pontos de observações encontram-se espacializados no Desenho EG072.MA.37/DE001 – Locais de amostragem de Fauna (AII e AID). 

Os locais para a busca de mamíferos em campo, foram definidos de modo aleatório,  balizados por informações das imagens de Satélite TM (falsa cor) e Mapa de Vegetação/Uso do Solo – escala 1:250.000. As observações foram efetuadas principalmente nas regiões do entorno das Savanas Arborizadas nos talhões abertos no corpo da Savana Florestada remanescente e no entorno dos depósitos sanitários de Estreito e Carolina, onde rastos de diversas espécies de mamíferos foram encontrados. 

6.2.2.3.3.
Resultados de Coletas e Observações

Ao longo da rodovia Belém-Brasilia entre Araguaína e Estreito foram anotadas pegadas de várias espécies de mamíferos. As mais freqüentes foram de espécies de pequeno porte: “tatus”, “mãos pelada”, “cachorro-do-mato”, “veados” e alguns mamíferos roedores como “pacas”, “cutias” e “preás”. Foram observados de modo direto através de binóculo, "catetos" e outras espécies de "tatus", que forneceram informações sobre a diversidade das espécies presentes nessa área. No entorno da savana do Assentamento Braço Forte, foram registradas pegadas de “veado-mateiro”, “cateto”, “cachorro-do-mato”, cutias” e “pacas”.

A análise de rastos e pegadas em outros transectos, transversais à rodovia entre Carolina e Goiatins até o córrego Tranqueira, e dados obtidos em entrevistas com os moradores da Fazenda Tranqueira, permitiram identificar as seguintes espécies de mamíferos nesse ponto da área sob influência indireta: “onça-parda”, “quati”, “tatus” “macaco prego”, “sagui azulado”, “tamanduá-bandeira”, “preguiça de dois dedos”, “gato-mourisco”, “lontra”, “ariranha”, “irara” e “tamanduá-mirim”. Nos transectos transversais à estrada entre Filadélfia e Palmeirante foram obtidos os seguintes registros de animais ou suas pegadas: “quatis”, “pacas”, “mão-pelada” e “preás”.

Várias espécies de roedores foram vistos no solo ou sendo predados por aves, notadamente nas áreas abertas e pastos sujos. A observação de “morcegos” foi feita no período noturno na área urbana, no entorno das habitações em Estreito, Carolina e Palmeirante.

Os mamíferos de um modo geral, apresentam sistemas perfeitos de regulação térmica associados a uma formidável capacidade locomotora, o que lhes possibilita conseguir abrigo em locais protegidos das intempéries, da temperatura adversa e da umidade, sempre mantendo suas atividades dentro dos limites de tolerância de cada espécie em particular. Apresentam ainda variações na dieta, revelando amplas possibilidades de acomodação em suas exigências alimentares. Talvez isso explicasse porque muitas espécies de mamíferos permanecem em uma mesma área ou ao redor dela, mesmo quando a cobertura vegetal foi alterada ou removida. Por exemplo, como indica ÁVILA PIRES (1966), várias espécies de mamíferos ditas associadas ao habitat savana, continuam a conviver com as capoeiras, campos limpos e pastos que se formam em seguida à derrubada das matas, principalmente nas áreas do Brasil Central, onde esse fenômeno já foi por várias vezes relatado em pesquisas anteriores.

Neste estudo, não foram verificadas áreas densamente florestadas, onde normalmente se verifica uma melhor preservação dos solos. A presença de Savana Florestada com matas densas estendem as possibilidades de retenção de várias espécies de mamíferos, pois as matas sempre foram entendidas como áreas que oferecem disponibilidade de alimento para espécies consumidoras primárias (herbívoros). Oferecem ainda proteção e ou abrigo para as atividades biológicas de reprodução e cuidados com a prole, características típicas dos mamíferos em geral. Dependendo dos conjuntos de espécies remanescentes, os carnívoros; consumidores secundários; coincidem na distribuição com os consumidores primários. Entretanto, os solos empobrecidos das savanas revelam-se incapazes de reter grandes bandos de espécies herbívoras que pudessem propiciar a fixação de outras espécies de carnívoros, principalmente os grandes gatos da família Felidae, que se encontram relativamente desaparecidos dos habitats da AII. Ainda segundo ÁVILA PIRES (op. cit), os Felidae podem ter se deslocado para áreas de transição nas proximidades ainda florestadas com vegetação nativa ou então terem definitivamente migrado para a Floresta Amazônica, que  ainda reúne as condições naturais para a sua preservação.

A AII da UHE Estreito abriga também mastofauna de insetívoros e roedores de pequeno porte, que ocupam campos abertos, matas secundárias e pastos, habitats profundamente alterados, praticamente acompanhando a distribuição das comunidades de insetos. Essas espécies como “cangambás” e “gambás”, cuja insetivoria é notória, normalmente se suprem de cupins, formigas, minhocas e invertebrados do solo. Também foram encontradas nas matas da AII, espécies de roedores capazes de buscar alimento nas raízes profundas características das savanas. Teoricamente essa mastofauna de roedores estaria associada a uma extensa avifauna de rapina, registrada nos arredores das áreas de savana da AII.

Com base nesta pesquisa e nas listagens anteriores elaboradas por COSTA et al. (1981), SICK (1965) e ÁVILA-PIRES (1966) apresenta-se uma lista prévia das espécies de mamíferos possivelmente ocorrentes na AII da UHE Estreito.

Nesta lista estão assinaladas com um asterisco (*) aquelas espécies das quais se pôde obter a captura, registro visual ou mesmo a observação e fotos de rastos e pegadas para este estudo.

Divisão Marsupialia

Ordem Didelphomorpha

Família Didelphidae

Didelphis azarae azarae - gambá-de orelha-branca (*)

Monodelphis domestica - jupatí

Monodelphis runida – catita

Didelphis albiventris – gambá

Didelphis marsupialis – gambá

Marmosa murina – mucura

Marmosops parvidens – mucura

Metachirus nudicaudalis –mucura-rabo-pelado

Philander opossum quica – cuica

Divisão Placentária

Ordem Primates

Família Cebidae

Alouatta caraya - guariba-preto (*)

Ateles paniscus paniscus - coatá

Cebus cay  - macaco-prego

Cebus apella - macaco-prego

Callithrix penicillata jordani - sagüim (*)

Ordem Carnivora

Família Felidae

Felix guttula - gato-do-campo

Felix pardalis mitis - gato-maracajá (*)

Felix yaguaroundi - gato-mourisco

Leo onca - onça pintada

Felix concolor concolor - onça parda
Família Canidae

Cerdocyon thous azarae - cachorro-do-mato-comum (*)

Dusycion vetulus - raposa-do-campo (*)

Spheotos venaticus venaticus - cachorro-do-mato-vinagre

Chrysocyon brachyurus - lobo-guará

Família Mustelidae

Eira barbara barbara - irara (*)

Galictis vittata vittata - furão

Família Procionidae

Nasua nasua - coati (*)

Procyon cancrivoros - mão-pelada (*)
Procyon cancrivorus cancrivorus - guaxinim (*)

Ordem Artyodactyla

Família Cervidae

Mazama amaricana rufa - veado-mateiro (*)

Blastoceros dichotomus - veado

Mazama guazoubira - veado-catingueiro (*)

Ozotoceros bezoarticus - veado-campeiro (*)

Família Tayassuidae

Tayassu albirostris - queixada

Tayassu tajacu - cateto (*)

Ordem Chiroptera

Família Phyllostomidae

Phyllostomus hastatus - morcego

Carolla perspicillata - morcego
Rinophylla fischerae - morcego
Desmodus rotundus – vampiro

Glossophaga soricina morcego
Artibeus lituratus – morcego

Artibeus cf jamaicensis –morcego

Chiroderma villosum –morcego

Sturnira lillium - morcego

Diphylla ecaudata ecaudata - morcego (*)

Molossus rufus rufus - morcêgo-de-rabo (*)

Ordem Xenarthra

Família Bradypodidae

Bradypus variegatus – preguiça (*)

Choelepus didactylus – preguiça de dois dedos

Ordem Edentata

Família Dasypodidae

Cobassous unicinctus - tatu-guaçu

Dasypus kappleri

Dasypus septemcinctus

Dasypus novemcinctus novemcinctus - tatu-galinha (*)

Euphractus sexcintus sexcintus - tatupeva (*)

Priodontes giganteus - tatu-canastra

Tolypeutes tricinctus - tatu-bola (*)

Família Myrmecophagidae

Myrmecophaga tridactyla tridactyla - tamanduá-bandeira

Tamandua tetradactyla tetradactyla - tamanduá-mirim (*)

Ordem Perissodactyla

Família Tapiridae

Tapirus terrestris terrestris - anta

Ordem Rodentia

Família Agoutidae

Agouti paca paca - paca (*)

Familia Caviidae

Galea spixii - preá (*)

Galea flavidens - preá (*)

Kerodon rupestris - mocó (*)

Familia Cricetidae

Akodon arviculoides cursor - rato (*)

Nectomys squamipes aquaticus - rato-d'água

Nectomis squamipes olivaceus - rato d'água

Oryzomis capito laticeps - rato-do-mato (*)

Oryzomis ratticeps tropicius - rato-do-mato-ferrugineo (*)

Família Dasyproctidae

Dasyprocta aguti aguti - cutia (*)

Dasyprocta azarae -cutia-amarela

Família Echimyidae

Cercomys cunicularis – rabudo

Dactilomys dactilinus - rato

Proechimys  longicaudatus - rato-do-campo (*)

Família Muridae

Bolomys laslurus – rato

Neacomys spinosus – rato

Nectomys squamipes – rato

Oecomys capito - rato

Oecomys bicolor – rato

Oryzomis nitidus – rato

Oryzomys buccinatus – rato

Orizomys macconnelli - rato

Oligoryzomis eliurus - rato
Rhipidomis mastacalis - rato

Família Leporidae

Sylvilagus brasiliensis - tapiti

Família Erethizontidae

Coendou prehensilis prehensilis - ouriço-cacheiro (*)

Família Hydrochaeridae

Hydrochaerus hydrochaeris - capivara (*)

Ordem Sirenia

Família Stenidae

Inia geoffroiensis - boto-rosa

Sotalia sp - boto-cinza (*)

6.2.2.3.4.
Caracterização dos Mamíferos por tipos de ambientes da Savana e Matas Ciliares

Entre as espécies de mamíferos cujos registros puderam ser feitos na Savana Arborizada da AII da UHE Estreito, destacam-se os "tatus” e “tamanduás", que são os representantes mais comuns desta classe nesse tipo de formação vegetal. Essas espécies são capazes de suportar modificações ambientais drásticas como aquelas produzidas pela ocupação antrópica. O Dasypodidae mais característico das savanas são os indivíduos do gênero Tolypeutes (Foto 6.2.2/15), popularmente designados “tatus bola”. Numerosos registros e captura foram feitos desse mamífero, tendo sido encontradas pelo menos duas espécies desse gênero. De outras espécies de "tatus" ;citadas em bibliografias como de ocorrência na região das savanas; foram registrados apenas rastos e pegadas. O "tatu-galinha", espécie do gênero Dasypus (Foto 6.2.2/16), possui vários registros neste estudo, indicando que vários indivíduos dessa espécie perambularam pelo entorno das áreas de Savana Arborizada na estrada Carolina a Palmeirante. Esta espécie de "tatu" é conhecida por penetrar as matas, na busca de formigueiros e cupinzeiros, insetos que constituem  a base da sua dieta. Registros anteriores para as savanas do Centro Oeste  informam que as espécies de “tatus” já foram mais abundantes nessas formações vegetais. Atualmente sua ocorrência está ameaçada, devido principalmente à pressão de caça exercida pelas populações humanas que utilizam-nas na complementação proteica de sua dieta alimentar. Os "tatus", principalmente os de menor porte são espécies que tem por hábito escavar o solo construindo tocas e galerias. Quando abandonados esses ambientes podem vir a ser ocupadas por outras espécies de animais, notadamente lagartos "teiús" da família Teiidae. Verifica-se esta interessante associação entre essas duas espécies diversas da fauna de vertebrados das AII e AID, fazendo com que essas espécies de "tatus" cumpram importante papel nesse habitat. Entre outros benefícios, favorecem a permanência de outras espécies que são  atraídas para as  galerias; muitas vezes  profundas por abrigar as fêmeas de "tatus" na época da reprodução. Em função de seu odor forte, estes locais  podem atrair várias espécies de insetos que entram na dieta dos lagartos, compondo uma importante trama alimentar para o habitat. Observações feitas por moradores locais, relatam que as galerias de "tatu-canastra" são grandes o suficiente para abrigar "catetos" da família Tayassuidae. Quando não, abrigos desse tipo, cavados por "tatus" servem também de moradia a algumas espécies de roedores, como as espécies do gênero Thomasomys que costumam ocupar tocas no chão, preferencialmente cupinzeiros ocos ou tocas de "tatus", onde geralmente nidificam. Estas são algumas das importantes associações que se estabelecem na ecologia dessas espécies mais comuns nas savanas.

Outra espécie de mamífero típico dessas formações, considerado raro, são os "tamanduás-bandeira" do gênero Myrmecophaga, animais de grande porte que buscam abrigo e se retraem nas matas de savana, sendo relativamente menos comum nas áreas abertas. Não houve registros de indivíduos desse gênero  neste estudo. O “tamanduá-mirim”, do gênero Tamandua (Foto 6.2.2/17), apresentou numerosos rastos e pegadas na periferia da Savana Arborizada mais densa no transecto de Carolina-Goiatins. Trata-se de uma espécie mais comum e  muitos registros dessa espécie feitos ao longo de todos os transectos. Vários animais mortos desse gênero foram também encontrados nas estradas principais e secundárias, o que atesta sua residência na Savana Arborizada.

As melhores informações sobre endemismo nas savanas são fornecidos pelos “ratos”. Estudos científicos indicam que importantes associações podem ocorrer entre espécies de mamíferos e aves tendo como substrato essas formações vegetais da AII. As evidências da ocorrência desse tipo de associação são numerosas, principalmente envolvendo "gaviões" e “falcões“ da família Falconidae  e diferentes espécies de roedores. Por exemplo, como revela SICK (1965), os roedores do gênero Carterodon, são “ratos" de maior porte que passam a maior parte do tempo freqüentando galerias rasas cavadas no solo e que são predados por "suindaras" do gênero Tyto revelando uma importante associação entre duas espécies de ordens distintas, um mamífero roedor e uma ave de rapina.

Outras espécies de roedores, como aquelas dos gêneros Galea e Keirodon, "preás" de pequeno e médio porte são muito comuns nessas áreas de Savana Arborizada degradada. Essas espécies, consistem em presas potenciais para as aves de rapina registradas em grande número nesses transectos da savana onde observações visuais foram feitas. As espécies de “gaviões" e "falcões" registradas nesses estudos nessas áreas são normalmente abundantes nos fragmentos da savana degradada. É possível inferir, a partir destes dados que esta abundância decorre da grande população de mamíferos roedores e da  mantenção dessa associação trófica.

Foram observados alguns rastos e pegadas de “catetos” - Tayassu tajacu (Foto 6.2.2/18) nos talhões da Savana Arborizada das regiões de Carolina e Palmeirante, revelando um trânsito intenso através dessa formação vegetal. Observou-se também pegadas de “catetos”  nas  Matas Ciliares do rio Tocantins em Barra do Ouro e Palmeirante. Existem evidências claras de que esses animais buscam recursos alimentares no interior das formações savânicas. Em levantamentos de campo constatou-se a existência de numerosos frutos de "jatobá" - Hyimenaea courbaril,  quebrados e com o tegumento consumido, nas proximidades das árvores matrizes. Observou-se também numerosas pegadas na direção e no entorno dessas árvores. Como se tratam de animais com grande mobilidade dentro e nos arredores da Savana Arborizada, caracterizam-se como espécie típica dessa formação vegetal. Alguns indivíduos ainda foram vistos no entorno das roças de milho e sorgo das propriedades rurais, entre as savanas e as áreas abertas na região de Bielândia.

6.2.2.3.5.
Espécies Ameaçadas de Extinção

Entre as espécies de mamíferos ameaçadas de extinção, citados  na Lista Oficial de Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (Portaria  IBAMA 1522/1989) para a área de  estudo registrou-se: "guaribas preto" - Alouatta caraya e "saguis" - Callithrix penicillata jordani, ambos da Família Cebidae, ordem Primates. 

Outro importante registro foi a identificação de pegadas de "veado-campeiro" pertencentes ao gênero Ozotoceros, na área sob influência indireta da UHE Estreito. Essa espécie também se encontra incluída na lista de espécies ameaçadas do IBAMA e a sua preservação deve ser uma preocupação constante. Sua ocorrência é apenas ocasional. Os registros foram feitos  sobretudo à noite, na Savana Arborizada, onde transitavam em busca de um determinado tipo de recurso alimentar, notadamente frutas. Foram observados também nas trilhas abertas na savana para deslocarem-se entre os diversos maciços de cerrado.

6.2.2.4. 
Aves

6.2.2.4.1.
Aspectos Gerais

O maior número de espécies de aves deste estudo foi registrado em área de Savana Arborizada na AII. A vegetação nativa regional apresenta-se fragmentada e antropizada. A este quadro de destruição vegetal soma-se a atividade da caça, amplamente observada durante este estudo. Essa atividade provoca a fuga daquelas espécies animais de exigências ecológicas mais refinadas, que se refugiam em áreas de difícil acesso, afastadas dos locais de maior atividade humana.

Acompanhando as assertivas de SICK (1966) sobre as aves das savanas, afigura-se como tarefa das mais difíceis fechar uma lista completa que possa ser considerada como típica desse bioma. A diversidade de aves das formações de savana, segundo COSTA et al. (1980), que compilaram a Fauna do Cerrado para a Fundação IBGE, é de cerca de 935 espécies,  equivalente a 37% da avifauna brasileira. Destas, 787 espécies, aproximadamente 84%, são compartilhadas com outros domínios vegetais. Restam apenas 148 espécies que, segundo esses autores, poderiam ser anotadas como próprias das savanas, dentre estas, 30 são encontradas em mais de um tipo de habitat. Não estão disponíveis dados relativos ao habitat de outras 84 espécies. Assim, apenas 34 espécies de aves poderiam ser consideradas estenótopas das Savanas do Brasil Central. 
6.2.2.4.2.
Considerações Metodológicas 

Esta análise fundamentou-se em dados pré-existentes sobre a avifauna da região e dados de levantamentos que compreendeu a observação direta de aves, ninhos, e outros vestígios observados na região estudada. 

Os locais para observação de aves nas Matas Ciliares foram escolhidos de modo aleatório, sendo que nos pontos mais distantes, situaram-se principalmente nas regiões periféricas da Savana Arborizada e em trilhas existentes nas Savanas Florestadas, onde um número maior de espécies de aves foi registrado. 

6.2.2.4.3.
Resultados das Coletas e Observações

De acordo com SICK (1966), as espécies presentes nas savanas devem ser correlacionadas àquelas de ocorrências em florestas, pois seus habitats são similares. SICK (op. cit.) relatou ainda a existência de  conjuntos mistos de avifauna, característicos de várias formações vegetais, sobrevivendo em áreas de savana degradada.

Comparando os dados obtidos nos levantamentos com a lista de aves apresentada por COSTA et al. (1981) para a Savana Arborizada, observa-se significativa  semelhança. Cabe ressaltar que a vegetação de Savana Arborizada da AII da UHE Estreito se encontra em estado avançado de degradação.

Da lista de espécies citadas como endêmicas para a Savana Arborizada, somente algumas; das ordens Passeriformes, Tinamiformes, Apodiformes, Psittaciformes e Rheiformes, aqui registradas; poderiam ser consideradas endêmicas dessa formação vegetal.

De fato, a lista de COSTA et al. (1981), para Aves, Mamíferos e Répteis do Cerrado, feita para Fundação IBGE, é referência obrigatória para levantamentos faunísticos no Centro Oeste do Brasil. Entretanto, várias espécies citadas como endêmicas desse bioma  já não são encontradas nessas áreas de savanas, enquanto outras espécies de aves de formações abertas tem sido registradas nas savanas.  De forma diferenciada, SICK (1966), considera extremamente difícil o estabelecimento de endemismos para aves nessas formações de savanas do Centro Oeste. 

Ressalta-se que os levantamentos da avifauna na UHE Estreito não devem ser entendidos como caracterizadores dessas formações vegetais,  em função do reduzido número de espécies endêmicas das savanas. Foram registradas somente algumas espécies de Passeriformes como as “gralhas” do gênero Cyanocorax, da família Corvidae; algumas espécies da ordem Tinamiformes, as “perdizes”, “inhambus” e “codornas” dos gêneros Crypturellus, Rhynchotocus e Nothura; algumas espécies de Apodiformes, como as “tesourinhas” dos gêneros Rheinarda, Phaetornis e Eupetomena, além dos “beija-flores” dos gêneros Anthracothorax e Amazilia, estes não citados em levantamentos anteriores. Algumas espécies da ordem Psittaciformes como as “araras” caninde, (Ara araruna) e “vermelha” (Ara chloroptera); espécie também não citada em listas de COSTA et al. (1981) e SICK (1966), assim como alguns outros gêneros dessa ordem; e as “jandaias”, “periquitos” e “papagaios” dos gêneros Aratinga, Forpus, Brotogeris e Amazona e finalmente a espécie da ordem Rheiformes, Rhea americana, a “ema”. Apenas este pequeno grupo de aves inventariado pelo estudo, poderia ser considerado como endêmico e caracterizador da formação Savana Arborizada da AII . Estes poucos indivíduos não podem entretanto ser considerados significativos. Esta análise corrobora os estudos, supra citados, quanto ao endemismo nas áreas de savanas do Centro Oeste do Brasil

As “araras-azuis grandes” - Anodorhynchus hyacinthinus, espécie incluída pelo IBAMA na Lista Oficial de Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção,  foram observadas na estrada Filadélfia a Palmeirante, próximas às encostas das chapadas que cercam o município. 

A seguir é apresentada a lista das espécies de aves comuns na Savana Arborizada do Centro Oeste do Brasil, compilada por COSTA et al. (1981) e suplementada em SICK (1966). Em asterisco (*) estão assinaladas as espécies registradas nos levantamentos de campo, citadas nas listas.

Classe Aves

Ordem Falconiformes

Família Accipitridae 

Heterospizias meridionalis - casaca-de-couro

Harpia harpyia - gavião real

Ictinea plumbea - gavião-pombo

Spizaetus ornatus ornatus - gavião-de penacho

Buteo nitidus - gavião-pedrês

Buteo swaisoni - gavião-preto

Elanoides forficatus - gavião-tesoura (*)

Gampsonyx swaisonii - gaviãozinho (*)

Família Cathartidae 

Cathartes aura rufficolis - urubu-peba (*)

Coragyps atratus brasiliensis - urubu-preto (*)

Sarcoramphus papa - urubu-rei

Família Falconidae

Cerchneis sparverius eidos - quiriquiri 

Daptrius americanus - cancão (*)

Daptrius apter - cucurucuturi

Herpetotheres  cachinnans queribundus - acauã ( *)

Milvago chimachima - gavião-pinhé (*)

Polyborus plancus plancus - carácará (*)

Ordem Coraciformes

Família Alcedinidae

Chloroceryle amazona amazona - martim-pescador (*)

Ordem Gruiformes

Família Aramidae

Aramus guarauna guarauna – carão

Ordem Anseriformes

Família Anatidae 

Anas leucophrys - pato-do-mato

Dendrocygna bicolor - marreca-caneleira (*)

Neochen jubata – marrecão

Ordem Ciconiformes

Família Ardeidae 

Ardea cocoi - maguarí (*)

Agamia agami - socó

Casmerodius alba egretta - garça-branca (*)

Pilherodius pileatus - garça-real(*)

Tigrisoma lineatum lineatus - socó-boi (*)

Família Cochleariidae

Cochlearius cochlearia cochlearia - tamatiá

Ordem Caprimulgiformes

Família Caprimulgidae

Nyctidromus derbyanus - curiango

Nyctidromus albicollis – curiango

Ordem Gruiformes

Família Cariamidae 

Cariama cristata - siriema

Ordem Charadriiformes

Família Charadriidae

Belonopterus lampronotus - quero-quero (*)

Ordem Passeriformes

Família Coerebidae

Coereba flaveola alleni - tem-tem

Cyanerpes cyaneus cyaneus - saíra

Basileuterus flaveolus - canarinho-do-mato

Compsothlypis pitiayumi - mariquita

Família Corvidae

Cyanocorax cyanopogon - cã-cã (*)

Cyanocorax chrysops - gralha, cã-cã (*)

Uroleuca cristatella - gralha-do-campo (*)

Família Cotingidae

Cephalopterua orbatus ornatus - anambé-preto

Lipaugus vociferans - tropeiro

Pachyramphus polichopterus spixii - caneleiro-preto

Pachyramphus viridis viridis - caneleiro

Rhytipterna simplex frederici - araponguinha

Tityra semifasciata semifasciata - anambé-branco

Família Dendrocolaptidae

Lepidocolaptes angustirostris angustirostris - arapaçu-do-cerrado

Lepidocolaptes angustirostris bivittatus - arapaçu

Família Furnariidae

Geobates poecilopterus - joão-de-barro

Geositta cunicularia - curriqueira

Furnarius rufus commersoni - joão-de-barro (*)

Pseudoseisura cristata - catinguenta

Poecilurus scutatus scutatus - limpa-folha

Família Formicariidae

Formicivora grisea - papa-formiga

Formicivora melanogaster - papa-formiga

Formicivora rufa - papa-formiga (*)

Thamnophylus punctatus pelzeni - choca-pintada (*)

Família Fringillidae

Saltator atricollis - batuqueiro

Saltator similis similis - tico-tico

Charitospiza eucosma - pássaro do cerrado

Cyanocompsa cyanea cyanea - azulão-bicudo

Spinus magellanicus ictericus - pintassilgo (*)

Sporophila leucoptera leucoptera - papa-capim

Sporophila nigricollis nigricollis - papa-capim

Volatina jacarina jacarina - tiziu

Zonotrichia capensis matutina - tico-tico

Família Icteridae

Cassicus cela cela - japim (*)

Gymnostinops yuracares neivae - japu

Icterus jamacaii jamacaii - corrupião

Molothrus bonariensis bonariensis – chupim

Família Pipridae

Neopelma pallescens - tangará

Pipra rubrocapilla rubrocapilla - pipra 

Xenopipo atronitens – pipra

Família Thraupidae 

Hemithraupis guira guira - papo-preto
Nemosia pileata - tiê-do-cerrado

Ramphocelus carbo carbo - pipira

Ramphocelus carbo centralis - pipira

Schystochlamis ruficapillus ruficapillus - tiê

Tachyphonus rufus - pipira-preta

Tangara cayana margaritae - saí-amarelo

Tangara cyanicollis melanogaster - saí

Família Troglodytidae

Troglodytes musculus musculus - curruíra

Família Turdidae

Turdus amaurochalinus - sabiápoca

Turdus leucomelas leucomelas - sabiá-branco (*)

Empidonomu aurantio-atro-cristatus - peitica-de-chapeu-preto

Empidonomus varius varius - siriri

Hirundinea  bellicosa bellicosa - bem-te-vi de gamela

Knipolegus lophotes - maria-preta

Megarhynchus pitangua pitangua - bem-te-vi do bico chato

Muscivora tyrannus tyrannus - tesoura

Myiodinastes maculatus maculatus - bem-te-vi escuro

Myiophobus fasciatus flammiceps - filipe

Pitangus sulphuratus maximiliani - bem-te-vi de coroa

Syristes sibilator albocinereus - caga-sebo
Syristes sibilator atimastus - caga-sebo

Todirostrum cinereum coloreum - caga-cebo

Todirostrum latirostris - caga-cebo

Tolmomyias flaviventris flaviventris - ferreirinho

Tyrannus melancholicus melancholicus - siriri

Tyrannus melancholicus despotes - siriri

Vireo chivi chivi - juruviara

Família Tyrannidae

Euscarthmus rufomarginatus

Muscivora tyrannus - tesoura

Família Thraupidae

Cypsnagra hirundinacea

Rhynchothraupis mesoleuca
Ordem Charadriiformes

Família Jacanidae

Jacana spinosa jacana – jaçanã

Ordem Charadriiformes

Família Laridae

Phaetusa simplex - gaivota-bico-grande

Ordem Pelecaniformes

Família Phalacrocoracidae

Phalacrocorax brasilianus - biguá

Ordem Piciformes

Família Picidae 

Dryocopus lineatus lineatus - pica-pau listado (*)

Leuconerpes candidus - pica-pau branco

Verniliornis passerinus olivinus - pica-pau olivaceo

Ordem Galliformes

Família Cracidae

Crax fasciolata fasciolata - mutum

Mitu mitu tuberosa - mutum-cavalo

Penelope jacucaca - jacu

Penelope superciliaris - jacupeba

Pipile cumanensis nattereri - jacutinga

Ordem Cuculiformes

Família Cuculidae

Crotophaga ani - anu-preto (*)

Tapera naevia chochi - sem-fim (*)

Ordem Coraciiformes

Família Momotidae

Momotus momota simplex - juruva

Ordem Caprimulgiformes

Família Nyctibiidae

Nyctibius griseus – urutau (*)

Ordem Columbiformes

Família Columbidae

Oxypelia cyanopis - pombinha

Uropelia campestris - pomba do campo

Columba picazuro - pomba trocal (*)

Columba speciosa - pomba-trocal (*)

Columbina minuta minuta - rola-cinzenta (*)

Zenaida auriculata - avoante 

Uropelia campestris - pomba-rola-vaqueira

Scardafella squamata - fogo-apagou (*)

Ordem Psittaciformes

Família Psittacidae

Aratinga cactorum – periquito (*)

Aratinga pertinax - jandaia (*)

Aratinga jandaya - jandaia verdadeira (*)

Amazona xanthops - papagaio (*)

Amazona aestiva aestiva - papagaio-verdadeiro (*)

Amazona amazonica amazonica - curica (*)

Anodorhynchus hyacinthinus - ararauna (*)

Ara ararauna - arara-canindé (*)

Pionus menstruus menstruus - maitaca

Ordem Gruiformes 

Família Rallidae
Aramides cajannea cajannea - saracura

Gallinula chloropus galeata - frango d'água

Ordem Piciformes

Família Ramphastidae

Pteroglossus castanotis australis - araçari (*)

Ramphastos toco toco - tucano (*)

Ordem Strigiformes

Família Strigidae

Glaucidium brasilianum brasilianum - caburé

Rhinoptynx clamator clamator - mocho-orelhudo

Ordem Tinamiformes

Família Tinamidae

Nothura sp. – codorna (*)

Crypturellus parvirostris – inhambú-chororó (*)

Crypturellus tataupa - inhambu-bico-de-lacre (*)

Crypturellus undulatus undulatus - jaó (*)

Rhynchotus rufescens rufescens - perdiz (*)

Tynamus tao tao - macuco

Ordem Apodiformes

Família Trochilidae

Augastes scutatus - beija-flor

Augastes lumachellus - beija-flor

Heliactin bilophum - beijaflorzinho

Thalurania furcata - beija-flor-azul

Ordem Rheiformes

Família Rheidae

Rhea americana - ema (*)

6.2.2.4.4. 
Caracterização dos Tipos de Ambientes e  Aves Observadas

A formação de áreas abertas, antropizadas, na vegetação da AII da UHE Estreito, modificou significativamente o território de diversas assembléias de aves, induzindo a uma distribuição horizontal seletiva. Quase não foram observadas espécies de aves procedentes de formações vegetais fechadas como Floresta Ombrófila ou Floresta Amazônica. A variação ambiental,  existente entre as Savanas Arborizadas e Matas Ciliares da área de estudo e entre outros domínios florestais, condicionou  a existência de espécies diferenciadas em comportamento e exigências alimentares.

As observações de aves de um modo geral foram  descontínuas, praticamente acompanhando o quadro vegetal fragmentado, existente na região. A observação direta de indivíduos e vestígios de aves ocorreu de maneira dispersa, a partir das manchas de Savana Arborizada e Matas Ciliares, na periferia e no interior da savana. Assim, considerou-se que essas espécies estão de alguma forma relacionadas à vegetação de Savana Arborizada, uma vez que esta  possui uma diversidade de habitats fonte de abrigo e alimentação às diferentes espécies de aves. 

Este estudo indicou que entre as famílias de aves não Passeriformes; comuns a essa formação vegetal; estão as famílias Psittacidae (“araras” e “papagaios”), Trochilidae (“beija-flores”), Picidae (“pica-paus”), Accipitridae (“gaviões”) Foto 6.2.2/19 e Falconidae (“falcões”). Entre os Passeriformes, destaca-se a família Tyrannidae, que é a maior de todas as famílias de aves incluindo os pássaros mais vistos e ouvidos, como os “bem-te-vi” - Pitangus sulphuratus e os “suiriri” - Tyrannus melancholicus (Foto 6.2.2/20). Outras espécies de aves da Savana Arborizada, registradas também em outras áreas abertas como campos sujos e pastos são: a “ema” -  Rhea americana e a “seriema” - Cariama cristata. Essas espécies,  terrestres típicas, foram registradas em quase todos os retiros de gado das fazendas da AII, configurando-se como aptas à convivência nesses habitats com os rebanhos de gado.

Muitas espécies da ordem Passeriformes, inventariadas pelo estudo, são usualmente  observadas em áreas abertas. Entretanto foram registradas muitas espécies de Passeriformes das famílias Tyrannidae e Turdidae, visualizadas no final das tardes, retirando-se para os galhos superiores do dossel da Savana Arborizada em busca de abrigo para o período noturno. Esses fragmentos da Savana servem assim de abrigo a essas espécies da Ordem.

A grande incidência de aves da ordem Falconiformes, principalmente gaviões e corujas, pode estar associada a uma maior disponibilidade de mamíferos roedores, itens alimentares integrantes da dieta dessas espécies de rapina. 

A população de roedores da área levantada é bastante significativa e  divide suas atividades entre os fragmentos da Savana Arborizada, no período diurno e as áreas contíguas de campos sujos e pastos, no período noturno. A presença dessas espécies de mamíferos roedores estaria, “a priori”, condicionando a distribuição dessas aves de rapina nas formações de Savana Arborizada da região. 

Em sua lista de aves da Savana Arborizada, SICK (1966) indica um padrão para as espécies de aves que teriam preferências por esse bioma. As análises sobre avifauna feitas neste estudo baseiam – se nesses padrões. Entre essas espécies foram identificadas: as araras - Anodorhynchus hyacinthinus - “arara azul grande”, espécie considerada pelo IBAMA como ameaçada de extinção, Ara ararauna  - “arara de barriga amarela” e Ara chloroptera - “arara vermelha”; Amazona aestiva  - “papagaio” e as “gralhas” - Cyanocorax cristatellus - “gralha do campo” e Cyanocorax cyanopogon  - “cancã”.

Ainda segundo SICK (op. cit.), entre as aves típicas das Savanas Arborizadas estão a “ema” - Rhea americana e a “seriema” - Cariama cristata. A ema é a maior ave brasileira, amplamente distribuída nas regiões de Campos e Savanas do Centro Oeste Brasileiro. Suas assembléias vêm sofrendo reduções em razão da caça praticada por moradores rurais, que utilizam seus ovos para diversos fins e sua gordura como bálsamo em picadas de cobras . Onde não é caçada, a ema convive pacificamente com o gado, limpando as pastagens de inúmeros insetos e ervas daninhas. A “seriema” - C .cristata é uma ave que se beneficia com a transformação da Savana Arborizada em pasto sujo, pois tem boa adaptabilidade a estes ambientes antropizados. Alimentando-se de artrópodes, roedores e, ocasionalmente répteis, na Savana Arborizada a siriema  nidifica sobre as árvores de pequeno e médio porte, atingindo o ninho em vôo curto. Fora do período de reprodução, permanecem no solo, pastando nos campos e em áreas degradadas.

Alguns  psitacideos observados, tais como “arara-canindé” - Ara ararauna (Foto 6.2.2/21), “jandaia” - Aratinga jandaya e o “papagaio” - Amazona aestiva, freqüentam a Savana Arborizada e ocasionalmente as roças de milho ou mesmo as formações vegetais abertas,  como campos sujos, pastos e afins. Essas aves, por serem cosmopolitas, estariam utilizando a Savana (Foto 6.2.2/22) como abrigo ou buscando  alimentos. 

Observou-se também a  “gralha do campo” - Cyanocorax cristatellus,  nas Savanas Arborizadas entremeadas pelas Savanas Parque e o “cancã” - Cyanocorax cyanopogon, cujo habitat é a Savana Arborizada. Podem ser consideradas espécies típicas, mas não se comprova seu endêmismo nessa formação vegetal (SICK, 1966).

Muitas aves silvestres da região têm sido utilizadas como complemento na dieta alimentar de populações humanas. Entre elas: o “mutum de penacho“ - Crax fasciolata, o “jacupemba” - Penelope superciliaris, o “inhambu-galinha” - Tinamus guttatus, a “perdiz” - Rhynchotus rufescens, a “rolinha” - Columbina talpacoti, o “juriti” - Leptotila verreauxi e ainda a Crax fasciolata, a Penelope superciliaris, e o Tinamus guttatus
A continuada pressão de caça, poderá comprometer, a médio prazo, a sobrevivência das populações. 

6.2.2.4.5.
Espécies Ameaçadas de Extinção

A Anodorhynchus hyacinthinus -  “arara azul grande” foi a única espécie de ave, observada nesse levantamento, que integra, a “Lista oficial de Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção” do IBAMA. Estes indivíduos foram visualizados  em uma assembléia de 20 a 25 indivíduos, voando rumo à região de encostas no município de Palmeirante. 

6.2.2.5.
Répteis e Anfíbios

6.2.2.5.1.
Aspectos Gerais

Como indica VANZOLINI (1985), a distribuição de répteis e anfíbios nas Savanas pode ser entendida, mediante dois padrões ecológicos típicos dessas formações vegetais: 

· animais que se distribuem continuamente por dois ou mais tipos de vegetação e podem transitar de uma para outra sem problemas ecológicos ou comportamentais; e  

· animais que apresentam distribuição agregada a uma determinada formação vegetal, nela permanecendo mesmo em circunstâncias adversas, por inaptidão a outros tipos vegetais.

VANZOLINI (op. cit.) revela que lagartos e serpentes que se utilizam de abrigos subterrâneos podem ocorrer nos habitats de Savana e também apresentar elevado grau de endemicidade, podendo ocorrer de maneira exclusiva em determinada formação vegetal.

Na AII da UHE  Estreito observou-se a ocorrência de répteis e anfíbios em  habitats variados. Na área estão incluídos  grupos herpetológicos típicos de Savana Arborizada, e também animais procedentes de outras formações Florestadas como Savana Florestada, Savana Parque e Mata Ciliar. Na Savana Arborizada a  fauna herpetológica é um grupo misto, encontrado nas Savanas do Brasil Central e aquele normalmente encontrado em Matas Ciliares mais densas.

Os anfíbios do Centro Oeste, com exceção das formas subterrâneas da ordem Apoda, são todos pertencentes à divisão Anura de Amphibia, não havendo referências científicas sobre anfíbios caudados associados às formações vegetais dessa região do Brasil. 

As formações de Savana Arborizada da AII de Estreito encontram–se fragmentadas, sem áreas significativas de transição da Savana Florestada para Savana Arborizada. A descontinuidade das formações vegetais, como indica VANZOLINI (1985) é fator condicionante da distribuição da herpetofauna. A ausência de áreas vegetais naturais de transição dificultam as caracterizações ambientais baseadas na herpetofauna, pois são estes os ambientes preferidos de certa variedade de répteis. Segundo VANZOLINI (1971), as Savanas Arborizadas abrigam  muitas espécies de répteis que podem ser encontradas em Matas Pluviais e Matas Ciliares, num conjunto misto de herpetofauna. 

Prováveis associações entre formações vegetais e a herpetofauna são tratadas na diagnose da AID da UHE Estreito.

Não foram encontradas na AII da UHE  Estreito, espécies de répteis ou anfíbios que estivessem incluídas na “ Lista Oficial de Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção” do IBAMA.

6.2.2.5.2. 
Considerações Metodológicas

Este estudo baseou-se em registros e observações dos anfíbios e répteis  da AII UHE Estreito e compilação de dados existentes na bibliografia científica.

A lista das espécies de répteis observados foi complementada pelo levantamento de COSTA et al. (1981). A lista dos anfíbios  recebeu adições a partir dos estudos de HEYER (1978), que relaciona as espécies de anfíbios da família Leptodactylidae e BOKERMANN & SAZIMA (1974), que fizeram um inventário mais amplo sobre as espécies de anfíbios anuros do Brasil.

6.2.2.5.3. 
Áreas de Amostragem para Espécies de Répteis e Anfíbios

Os registros de répteis e anfíbios na AII foram: ao longo da rodovia que interliga os municípios de Araguaína a Estreito;  nas serras residuais de Carolina;  na região de Goiatins;  nos transectos transversais às estradas de Filadélfia a Barra do Ouro, de Barra do Ouro a Palmeirante e de Palmeirante a Araguaína. O levantamento específico de réptéis da AII de Estreito, ocorreu nos seguintes locais: corpo de Savana Arborizada na rodovia que interliga Araguaína a Estreito; áreas de entorno e na Savana Florestada do assentamento Braço Forte; áreas abertas de pasto nas transversais da estrada que liga Estreito a Carolina; nas Savanas em transversais da estrada que liga Carolina a Goiatins, em transversais da estrada Filadélfia a Palmeirante e nas Savanas em transversais da rodovia Palmeirante a Barra do Ouro. Esses pontos de observações encontram-se no Desenho EG072.MA37/DE001 – Locais de Coleta de Fauna (AII e AID). 

6.2.2.5.4.
Resultados de Coleta e Observações

As áreas de fragmentos de Savana Arborizada na AII da UHE Estreito abrigam grupamentos de lagartos principalmente dos gêneros de Teiidae, Tupinambis e Ameiva, numerosos iguanideos da família Iguanidae e em menor freqüência, lagartos das famílias Tropiduridae (Foto 6.2.2/23) e Scincidae.

Entre os répteis de áreas abertas, são muito comuns e abundantes na AII da UHE Estreito os lagartos do gênero Tupinambis, em especial o “teiú” - T. teguixin  e também o  “calango verde” -  Ameiva ameiva. 

As atividades diurnas dessas espécies de lagartos, de lagartixas da família Gekkonidae e de iguanas da família Iguanidae (Foto 6.2.2/24), incluem  a ingestão  de  insetos que se abrigam em cupinzeiros na Savana Arborizada ou  na borda das Matas Ciliares. Indivíduos destas espécies são  encontrados freqüentando de modo intermitente o ambiente arborizado da Savana e estradas que cortam esta formação vegetal, e áreas contíguas  de clareiras. Seu comportamento alterna-se, portanto,  entre o abrigo em tocas cavadas no solo e as áreas ensolaradas das clareiras. Esse comportamento está associado à necessidade que essas espécies têm de se exporem aos raios solares para controle térmico. 

Entre as serpentes não venenosas a família Colubridae foi a mais  registrada . Entre as venenosas a família Viperidae foi a mais freqüente.

As serpentes Colubridae, dada sua grande diversidade específica, são encontradas em diferentes ambientes. 

Na Savana Arborizada, as “boipevas” do gênero Xenodon, e as “falsas corais” do gênero Oxyrhophus ocupam substratos terrestres. As espécies de “caninana”, do gênero Spilotes (Foto 6.2.2/25),  têm como habitat os substratos arborícolas desta formação florestal.  

Os lagartos da família Scincidae, do gênero Mabuya, são também terrícolas e possuem hábitos noturnos. Insetívoros, estes animais  auxiliam na manutenção do equilíbrio biológico natural e controle direto das comunidades de besouros, baratas, grilos e gafanhotos, abundantes nessas formações vegetais. As espécies do gênero Mabuya partilham os habitats do entorno das Savanas, Matas Ciliares e espaços abertos pela ocupação antrópica  com os Teiidae, lagartos de hábitos diurnos. 

COSTA et al. (1981) e DONOSO BARROS (1986) listaram as espécies de répteis que ocorrem nas formações de Savanas do Brasil, elencando as exclusivas desse tipo de formação vegetal. Estes dados foram utilizados como referência  neste estudo. 

A lista das espécies de Répteis das Savanas do Centro Oeste do Brasil, baseada em COSTA et al., (1981) e VANZOLINI (1986) (Fotos 6.2.2/26, 6.2.2/27) transcreve-se a seguir. As espécies efetivamente observadas ou registradas em levantamento de campo estão indicadas com um asterisco (*).

Classe REPTILIA

Ordem SQUAMATA

Sub-ordem SAURIA - “lagartos”, “lagartixas”, “teiús”, “calangos” e “bribas”

Família Teiidae

Tupinambis teguixin (*)

Ameiva ameiva (*)

Kentropyx vanzoi

Família Iguanidae

Iguana iguana (*)

Família Polychridae

Anolis chrysolepis (*)

Anolis fuscoauratus

Anolis ortonii

Anolis punctatus

Anolis meridionalis

Polychrus acutirostris

Polychrus marmoratus

Família Tropiduridae

Uranoscodon superciliosus

Tropidurus oreadicus

Tropidurus insulanus

Tropidurus spinulosus

Tropidurus torquatus (*)

Ophryoessoides caducus

Família Gekkonidae

Coleodactylus amazonicus

Coleodactylus meridionalis (*)

Gymnodactylus geckoides

Hemidactylus mabouia

Família Scincidae

Mabuya bistriata (*)

Mabuya guaporicola

Mabuya frenata

Família Gymnophthalmidae

Micrablepharus atticolus

Sub-ordem AMPHISBAENIA  - “cobra-de-duas-cabeças”

Família Amphisbaenidae

Amphisbaena alba

Amphisbaena fuliginosa

Sub-ordem SERPENTES - “cobras” e “serpentes”

Família Colubridae

Atractus sp

Leptodeira annulata

Chironius fuscus

Chironius sexcarinatus

Clelia clelia

Dryophylax pallidus

Oxyrhopus melanogenis (*)

Leptophis nigromarginatus

Phillodryas schotti  (*)

Phillodryas viridissimus

Pseudoboa cloelia

Rhadinaea sp.

Xenodon severus (*)

Psomophis joberti

Waglerophis merremii

Xenopholis scalaris

Corallus caninus

Phalotris nasutus

Phimophis guerini

Taenophallus occipitalis

Tantilla melanocephala

Spilotes pullatus (*)

Família Viperidae

Bothrops atrox

Bothrops hyoprora

Bothrops taeniatus

Bothrops moojeni
Bothrops jararaca (*)

Botrops neuwiedii mattogrossensis

Lachesis muta

Família Crotalidae

Crotalus durissimus terrificus (*)

Família Boidae

Boa constrictor (*)

Epicrates cenchria

Corallus enydris

Eunectes murinus

Ordem CHELONIA  - “cágados”, “tracajás” e “jabotís”

Família Chelidae

Phrynops geoffroanus

Família Pelomedusidae

Podocnemis unifilis (*)

Família Testudinidae

Geochelone carbonaria (*)

Ordem CROCODYLIA  - “jacarés” e “jacaretingas”

Família Alligatoridae

Melanosuchus niger

Paleosuchus trigonatus

A análise comparativa entre este censo e os levantamentos de anfíbios e répteis das Savanas do Brasil feitos por PETERS & DONOSO BARROS (1986), indicou a similaridade de cerca de 80% das espécies.

As espécies de anfíbios mais amplamente distribuídas pela Savana Arborizada da AII da UHE Estreito são ovíparas,  que se servem dos ambientes úmidos, poças e lagoas temporárias protegidas da Mata Ciliar no período úmido,  para as atividades de postura e guarda de ovos. As famílias mais bem representadas nas coletas e observações são os “sapos” da família Bufonidae e as “rãs” da família Leptodactylidae. As espécies dessas famílias de anfíbios anuros possuem relativa independência do ambiente aquático, devido a suas especializações fisiológicas e tegumentares. Essas espécies possuem atributos biológicos contra o dessecamento, como a pele mais espessa e uma área maior de glândulas de muco na pele, que favorecem sua sobrevivência longe do ambiente úmido. Entretanto para a desova, necessitam das poças temporárias ou de espaços úmidos para a formação das bolsas espumantes. Tais nichos  são buscados pelos anfíbios da Savana na época chuvosa ou próximo dela. As atividades de desova dos anfíbios restringiram-se aos ambientes aquáticos ribeirinhos do rio Tocantins na AID. Os adultos dessas espécies ocupam habitats variados:  o folhiço no chão das Matas,  troncos caídos,  fendas em rochas e a vegetação rasteira. Os girinos são todos aquáticos. A maioria dos registros de anfíbios anuros deste estudo foram feitos no levantamento de campo realizado no período úmido. 

A lista das espécies de anfíbios das formações de Savana Arborizada do Brasil Central, baseada em PETERS & DONOSO BARROS (1986), BOKERMANN & SAZIMA (1974) e  HEYER (1978); para as referências família Leptodactylidae; relaciona-se a seguir. As espécies observadas nas atividades de campo estão indicadas com asterisco (*).

Classe AMPHIBIA

ORDEM ANURA

Família Hylidae

Hyla faber (*)

Hyla calcarata (*)

Hyla fasciata (*)
Hyla geographyca (*)

Hyla lanciformis (*)

Hyla leucophylata (*)

Hyla parviceps (*)

Hyla boans (*)

Hyla minuta

Hyla crepitans

Hyla sp.
Ololygon rubra (*)

Ololygon sp.
Osteocephalus taurinus (*)

Phrynohyas sp.
Phyllomedusa vaillanti (*)

Família Leptodactylidae

Leptodactylus syphax

Leptodactylus ocellatus (*)

Leptodactylus gracilis (*)
Leptodactylus wagneri (*)

Leptodactylus pentadactylus (*)

Leptodactylus bufonius (*)

Leptodactylus elenae (*)

Leptodactylus fuscus (*)

Leptodactylus longirostris (*)

Leptodactylus rhodomystax (*)

Leptodactylus mystacinus (*)

Physalaemus nattereri (*)

Physalaemus petersi (*)

Eleutherodactylus fenestratus (*)

Eleutherodactylus sp.

Família Dendrobatidae

Dendrobates flavopictus (*)

Colostethus marchesianus (*)

Epipedobates femoralis (*)

Epipedobates triviattus (*)

Epipedobates quinquevitatus (*)

Família Bufonidae

Bufo marinus (*)

Bufo typhonius (*)

Bufo paracnemis

Bufo granulosus
Bufo sp.

Família Pipidae

Pipa pipa (*)

Família Microhylidae

Chiasmocleis sp. (*)

A literatura consultada não contemplou a relação entre as espécies de anfíbios e os habitats ou formações vegetais de ocorrência preferencial. Neste estudo de anfíbios, todas as famílias citadas na literatura científica consultada, para a AII, foram encontradas nas coletas e observações feitas na AID da UHE Estreito. Nem todos os gêneros foram encontrados. 

6.2.2.5.5. 
Caracterização por Tipos de Ambientes e Nível Trófico

Dentre os répteis, a Ordem Serpentes é certamente a de melhor distribuição pelos variados ambientes. De acordo com VANZOLINI (1986), podem ser divididas em: 

· Fossoriais: espécies que passam a maior parte do tempo enterradas, tais  como as espécies do gênero Atractus; 

· Semi-fossoriais: que habitam as primeiras camadas do solo, mas alimentam-se na superfície. Os exemplos são as serpentes dos gêneros Anilius e Micrurus; 

· Terrícolas: se distribuem junto à superfície e aos estratos mais baixos da vegetação, como as espécies dos gêneros Boa - “jibóias”, Epicrates (Foto 6.2.2/28)- “sucurijús”, Liophis - “cobra d’água”, Oxyrhopus - “falsa-coral”, Bothrops - “jararacas”,  Lachesis - “surucucu”; 

· Sub-arborícolas: se distribuem por quase todos os estratos da Savana, porém, descem ao solo para se alimentar. Estão representadas pelos gêneros Chironius, Leptophis, Oxybelis e Philodryas (Foto 6.2.2/29) - “cobras parrelheiras”; 

· Arborícolas: representadas pelas espécies dos gêneros Corallus, Dipsasi, e Imantodes; e 

· Aquáticas: exemplificadas pelos gêneros Helicops, Hydrodynastes, Hydrops - “cobras d’água”.

De acordo com VANZOLINI (op. cit), a alimentação está geralmente associada ao substrato em que vive a serpente. Assim sendo, as serpentes fossoriais se alimentam preferencialmente de oligoquetos e as semi-fossoriais de répteis e anfíbios como gimnofionas, anfisbenas e outras serpentes sem veneno da família Colubridae. As espécies aquáticas têm sua dieta baseada em peixes e girinos. Outras especializações alimentares podem ser identificadas, por exemplo: Dipsas catesbyi é moluscívora e Corallus caninus é avívora. A batracofagia é muito comum nas serpentes do gênero Chironius, que não foram registradas neste estudo. Outras serpentes predam mamíferos roedores, por exemplo aquelas dos gêneros Mastigodryas e Oxyrhopus. As espécies dos gêneros Boa (Foto 6.2.2/30), Corallus, Epicrates, Bothrops e Lachesis têm preferência acentuada por pequenos mamíferos.

Dentre os anfíbios na AII da UHE Estreito, pode-se associar as espécies da família Bufonidae e Leptodactylidae com a Savana Arborizada. As espécies da família Hylidae e Microhylidae podem estar mais intimamente associadas à Mata Ciliar. Essa partição ecológica é melhor detalhada na diagnose dos anfíbios da AID.
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� Enquanto o ecótono é uma transição suave entre tipos de vegetação diferentes, pouco perceptível, a não ser pela presença de espécies características de ambas as floras, o encrave é uma nítida e abrupta mudança de tipos de vegetação, como ocorre com o Cerrado e as Florestas, podendo haver manchas disjuntas de um tipo inseridas dentro do outro.


� Plantas de porte médio, variando entre 20 a 30 metros de altura.


�Plantas de alto porte, variando entre 30 e 50 metros de altura. 


� Plantas herbáceas com gemas e brotos protegidos no nível do solo que, na estação desfavorável, se reduz apenas a parte subterrânea, voltando a desenvolver órgãos aéreos quando as condições ambientais tornam-se mais favoráveis.


� Plantas herbáceas com órgãos de crescimento situados no subsolo, como forma de proteção durante o período desfavorável.


� Plantas lenhosas com as gemas e brotos de crescimento protegidos por catáfilos, situados acima de 0,25m do solo.
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